
m j . - v i. Barcelona, martes 1.° ile Enero íe 190? 

D i a r i o p o l í t i c o , d o a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

foimln: Eteurir.ilirs Bltnehs, 3 b¡>. bajo, ) Aimlnistracion: Plaia Rttí , nüm 7. btjei 
PJr«clo«d«auecrlc?ioa; Barcolon». l'SO pía», (plata al raes. Fuera. eid.trlm.Bxtranl. 8 i * * 

Ohaorvator l* Meteovalógico d« la Unlvaroldad.—31 da Diciembre. 

HOÍAS 
de cOser 
' vteitn, 
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5 t. 

•Ivol dfl mir. 
785'fl8 
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ra á la 
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4'4 
8*5 

KB U« 
M 

Harta. 

TBMPKnATORAS. 
Méilm». I Mínima. 

NUOQOH 
dol 

Tiento. 
N. 
O. N. o. _ 
Velocidad 

dol 
viento. 

IKIMXD 
reMt-

ra. 

81 

ESTADO 
del 

eiQ'io. 

Cubierto. 

NUBBS. 
O u a 

C. K. 
C. K. N. 

Canlldad. 
0'7 
0'8 

Sol. 
Somb. 

Ift'BSomb. 0*8 195 
_8'4 Rell. 2 baj. 0 kilúmetroí. 

AGU\ I IXUVU 
üíPíüfíllralIlSolro^ 

mi O'O 

OBSERVACIONES 
rxRxicaLARus. 

Polar. 

Sale el Sol < IM 7'17.-Se pone < IM VS^-Sale la luna d las S'ia tarde.-Se pono d las O'IO mafiana 

SANTO DEL DIA. La Circuncisión del Soilor, San Concordio y Santa Eulrosina. 

O f i c i a l a s p a r a g ü e r a s 
faltan en la fábrica de los señores Torres y Sa^ris* 
tá, S . en C . , Ati»la«-lBarcl* , 191 y Bruo l i . ao . 

curación raatceil' B r . B O A B A . 
Corte» 642. De 2 á 4 y de « á 7 

I . A I W D l T » T X t I A I . B A C A R i r i O A D O R A . Véaao el annaolo. 

E l GEHTIS J i S Í S l K f l - e p ü l i S T l E T l í i 
A n c h a , r i - i ^ ^ j ^ ^ S ^ prifleip y ffii ie Alo. 

B A U R X O H , O. — Gran surtido de 
J T I G T T E T K S . Precios económicos. I n g e n i o 

antiguo especialista para 
des secretas, humorales y de 

las enfanneda-
i l i piel = T A 

P I N E a i A , 8 0 . O e a a a l t a ffratta da 11 * 1 y de 7 4 8 . Dfas festivos, sólo de 11 á 1 
Eafermedadosi de l a plei~ jr d» loa ó r g a n o a 
genl ta laa . — CDaaa l ta d» I I & 1 y da 6 & 7. 

C a l l a d6 T a l l e r a , a tunara 2 3 . aa t reaaa lo . 
M é d i c o hom&ópata.— Knfermeíludcs del eatomago ¿ 
inteatlnoa. Vergara. 4, entresuelo, de 5 ¿ 4. 

Pídase en las farmacias 
de todos los países. 

D R . C A S A S A 
P r , P E T I T 
í m n m m m m i d r : fiHBmí 

Enfermedad*» de l a p ie l v cabel lo . Consejo de Ciento, 283 
(entre Rambla de Cataluña y Balmes). Do U 6 1 y do 7 á 8. 



C E N T R O B A R C E L O N É S . - - Q U I N T A S . 
A u t o r i z a d o por l a Xiey de 30 de .Tnoio do 1S87 . 

O F I C I N A S : C A R m E N > n á m . 4 2 , 1.° 
E S Q U I N A A L A C A L L E D E L 73Jt. B O U , B A B C E L O R A . 

Esta antigua Asociación, la más importante do Espafla por los centenares de poli-
788 que anualmente suscribe, debe manifestar á las familias interesadas en la próxim* 
ouinta que, desde an foudac ion , h a redimido siempre 4 todo* una sooloe s o l d i -
do» por l a dn loa c a n t i d a d de 150 daros , incluso los de la últirtia quinta de I90í>, 
que fueron redimidos en 51 Enero pró.vlmo pasado, sin que nunca iiayan debido afladlr 
ni un céntimo más é sus primeras imposiciones. 

Para demostrar á las lamillas que no quiere ni debe este Centro hacer UÍO de su 
dinero, permite, como lo ha hecho siempre, que los interesadci depositen sus capitatet 
donde quieran, comprometiéndose la Dirección á no levantar los depósitos hasta la 
época de la redención. 

Se facilitan reiacíones de centenares de socios soldados y depositarios del últino 
sorteo que darán fe de la seriedad y honradez de la Asociación, • cuyos datos pueden 
ser comprobados en las oficinas de este Centro cuando lo solicite cualquier interesado 
á la próxima qnínta 

Es el m na < M M niapres remiisnsas. 
P í d a s e e n Bof l l i e r fas , C o l m a d o s , Conf i ter ías y R e s t a u r a n t s 

^ i u ó a c R i j a s ó e c í . e f í m e r o s 

F A B R I C A S ' Í E S D E M E S A S DF . B J I . L A R 

Desean á sus amigos y clientes toda suerte de felicidades 
f un próspero 1907 

B a r c e l o n a A s a l t o , 2 6 

S e ü e n t í e u n a M á q u i n a p a r a m m m í ^ r ^ a l a i 
snbuen estado. Da la tirada de 4 , 6 0 0 i 5 ,3 aja nplarej po' iiora. Prosista da ta 
dos los utensilios correspondientes. Sepaode ver n > itadl y sa caierá á un prado acá 
cómico. Razón on la Administración da e >ta parió lico. <Í 

Cura el estómago 6 intestinos el E l i z l r E s t o m a c a l de Sa tg de C a r l o s . 

Se vende 
ó traspasa 

en buenas condiciones por retirarse del negocio. Rar.on: Princesa, 13. — De II á I. 
Proüt ld lg l tac lon, esoamoteo, juegos novedad. P r l a c e s n , U , «Rey de la Ma^la». 

, L ^ S L S S U J O S T ^ S D E M I c x x s n r E c s r r o . 
_ . . . . M I O L A T J S T K - O . 
Octave e*ciOD tspatoi» ilustrad» rnn •jra.n número de firahnilmt. 

Se vende en IES principales librerías y en esta Aeímimstraciou. 



. * Principa! -
M i l : fBnoo.uoU i TJo». Op»ra «<,d*r?,r'w, i if, ¿ i Rata (EN SERIO). 

Avint: rutrnia rtr L a Bant» B»pUw. - , r 1 • Tercer »cto d« l« oPer• 

Gran Teatro del Liceo ^ ^ £ B ^ k t r ¡ ^ ^ ^ 

t« rnhin ' ,,tr''1"s'> cuadro de los miintonc». A Us 9, 4«cto»,í. I.Ma comedia E l bis»-
l.r°í":¡'a,u,!* Ill,re' o,'ríl predilecta de Adoln Tabeliicr. 3 *, ei|f«nt»« y onbeznaoí. 

por fus lii-rmHnas Tillar'or, diriaicudo la orquasla su pndre. ei maestro • ̂ aira Ho» «i c u Tah^rnir üi. , . •v' 'or ,a, liPrmHiias Tiilxir 'or, «nriaicmlo la crqnH îii su pnore. ci maesiro 
Auniciúo de cor"V eminente maestro Pcrw Cahrero, tomando parte not«Me« artista». 

Teatro C í r C O l l » . r r t A l < m ¿ < i 5,<1MIII« semara. Vlei-mt. 4 Enero. Acontec!niie;ita 
«icio del P^; , * > » r O e i O n e f l tpatrni romo inmea se ha vMo en osre tdatro. Bene-
primer i lini« i " í ' " ' ' " Pcrcr. Cabrero. Proflrama cxlraordinaiin: I.*, La» Oar«etor»«. por la 
maiidonarlP in '. 8 "I1 V. M ""««ble kiiritono soñor María. S-'. acto S.»-lu la Opirn L a Dolor««.to-
Alcflnlnra v Vrn^rn''M'<'A: t'"'lcB Trcssols y \ iadii y los nolablca artistas seflores Rosal, Oilftcy. 

„í ._r...'"r."- Mlimoroso coro 40 profesores Je orauosíii. S.», recento o'c In opera Olí V e a -noll, p -.r el ropiiln<lo tenor M.inolo l'lori Ve 
Wolnres., tCiiuunúu parte todos toa (bleaio.r.lof 
tado tenor Alc.tntAra. 1).". jioUomtaai por la 
Alcántara, que lorslrcnó en Hnrr«inn-
las; hataca con entrada, 2 pt 
cargo de la Unprosa. Se den 

Teatro Catalá-RomeJ 
«rt iau(5acte. ) . -Ni t . iUs8y Ma.CIp>P"l«r e<P«c,»<:l0^ j ; C ' M y ^ - - i . l e i f i S , 
L o s p a s t o r e í s G a r r o f a v F a " ^ * * 6 Lo brcsS0, de,esus, 
ab coros. I>«!t 

'tor, que ratita pof pr^era vex dicha úpei-ti. 4.", I.» Jot* da la 
tos dlaponlbloa dé la Soelodad Coral Espndola y el repu
la primera tiple Consttelo Taberner v ol aplaudido tenor 

..na.-Pi-fcios por esta función extraordiiuirin: palcos, l lpcsc-
1;.; asiento», I pta. 63 cts.; entrada scncial, 5r> cts. Timbre á 
n contaduría para esta función, 

, . Avity, dlmar»,feata de cap d'any.-Tarde, A l»«5»ll2. 
dol nin (3 artK.í v T T 7 m-''VMj3a' (irán broma: «•M»*'»! * aunt Eatar» cá actoj) y Tnslnt 
• ««-'I-SÍ.—AH, a uKg y IIÜ, el papular eipectaclc ab5 acto» y 23 quadroa: 

Ara Il2a Dramática Catalanista: Da Baroolona k 
i toa... aa »» noy.—Despatx en comptadttria. 
• iiocorat de Vltumarn.) 

Tívoli-Circo Ecuestre 
Hoy. r».;r!f ••. Ano nuevo, dos SraiMíIosaa v aorprendentes 

balará el <-.M̂ i,.n . . ftinchnoa.-A las "> y media v i las a.-Tarde • noche tra-
bro del mil i r r F^s^J , la n ^ l e p * ! mundo. Mr. BiarriN.-Niicvjg imitaciones BívRTIN. Aaom-
Cion.- I .i . , : E'>,'',,','1,.filrri-"ic 0!! f,or t0""* demin artistas.-Mailan», mercales, jfran tun-

jueves, á las 5 y niodl», Matinéo Parisién. Noche: Moda.-Sc despacha eij contaduría. 
^ ^ a t r O d e K o V e d a d f i S Sí>'nDaa,a ^c za^us'8 dinslda por lo» seaoret Cassadó 9 cuarto: t a iru~*Ai * , . _ . Bersés.—Hoy manea, tarde, (i las 5; noche, a las !) menos •> *-» Iragoau del Plorpot, E l ISuso Onttiiara», CWu-Olinr .Ohiia y t a mala aombra. 

T e a t r o d e N o v e t l f l L d A 9 Compallla dramática siciliana del c¿|cbre artista CAV. O. ciones yáturno^r T T . " >. . , QR ^SSO.-Qued.i abierto el abono a diario por 30 lun-^ y a mrno par, 15.—Víanse lista de compnfila. 

B l d ü r a d o E ^ i í ? ! * * í "^* !^-""^* ' ««•»««, fésllwldad da Ano nuevo, extraordinarias 
ífilpa. de ar.hA0,«"éSrnn Ml,l«flí1^ .!•• La comedia ea do» 

Uaiaa do plr.ta maz.-Se deapacha en coitadaria. 

Ciran co.ijpaRia de zar/.ucla dí.-ijida par 
oarHa, do toro»! a.» L«;;iníarln¿*^ni^!;^..Tnrdn, á. las 3 y n i -
con entrada, "•>' '•«•imor», 

Pepe AnS'lea.—Martas, do» 
. ^ y l l í Noclie, f ias 8v3 i4 : l . e t» 

^ ?!!,_1>,".'""I« d» Pa.r»»;' 4.k i^no a« ta. i. aarparl-Bntaca con entrodn, |'65 pesetas rT.tr* iT, r^n.V-.rr:? i i"?10 " J 1 "rrarl-Hntaca 
íiple Carmen C M ^ v Q T - p V ^ \ ^ J t ^ 1 > U ^ c6-ltJ,"'is.-Vierneí próxima beneficio de la primera on v-aaos!iovcs.-Prd,vlmarnoi;te estreno de L a nooha da «ayoi , de Arnichci y Serrano, 
Teatro Principal í»'-aoI*>.-Hoy. j-mn fund*n de ffa 
«Ci.ar.-2.. Himn** é s - Z - fa í" l,B•, P ^ l ' A^ntamlentd.-l. 

Entmd. aénTrat 50 ciníimo;? ^ " " " ^ ̂  ^ . . ^ r t 

de ffala en hsr.or i P/larra, con aala-
" — 1." E l drama L a * }oy%* da ta 

Precios de costumbre. 

file:///
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(Teatro Circo Español Á . Festividad de Año nuevo, 1907. 
Tarde, á ias 3 y medía: earíeí e i ' 

drums de éxito en 6 acto». 9 cuadros. 
2.'IEl cada vez más celebrado cuadro do Ir» funcioii de Jnocenies. 

5." El sainete de Ortiü, 
por Mrs. RiisUtii, Giiskhi y Pusuhi, 

( p a r o d i a d e L A H E C H I C E R A ) 
S e l e c t a ' 

EL 
hermeso S popular drama en 5 acto». 

Dará fin la funden con el aplaudido cuaiiro 

iiur cada dia justa má .̂ 
M ¡i ina iiiíírcales: Ultima, de Iii:«iira»i«n5i aauoal ó lea dramaa d«I a-dnlterlo Ctxlto grandioso) 
T'o.n' f fr t T i V í ^ r t Hoy miirtcs, din I,", tarde, & \a<ry. l . 'E I Manto do 1% Isidra.—a." Lo» 
A jL t l i .SO" j-uo.poB.-S." i:,\ito. Lo'.» oobrSnoa «fl o i pitan «r»«t,—Noche, A las 9: 

J"! sonto de la Inidra.—2." I>eE xo'ia-lnon del capitán Ctraat. 
BI0SIO-HAIX 3A.ROE£.OKí:B.—Il.)y, sección matinal á las 11.-Tarde y no
che variadas funciones. 

V'AM.'lvn Td'it «i i/,-i Hoy. marte;!, Año Nuevo, tarde, á las 5i ssccion sencilla: Lo» Moaane 
j.C.S&ltlUI toros-A las d, doble: 1 ,'• La (¡ínaJiii Bocoi-ro. 2,' AJxos Kaolonolen 
A las 6. doble, l." L a mala LMnbra. íí." E l Kaanto amarlJlc—Noche, á las !), doble: I.° E l 
«ruante amarino, •>." L a m^Ia Bnmbra.—A las 11, d: b'o: I." L a CÜ.'I». do Socerro. •i." Alroa Wa-
etoaale^.—Mañana, beneficio ne la simpática tlp'o Tcresita Calvó.—Limeti 7, debut de las tiples 
Victoria Anjotas, Josefina Astoraa y Concha Salvador.—En preparación ol grandioso éxito en Ma
drid, L a gnoaeja rubia.. 

Í U e V O U,'a" Café-Restniii-anl. - Servicio f& \e ih»e%K I U C V W esmerado á la carta din y nochí.. V«.IW»if Sí> 
Onofri.—Hoy martes, i las 4.—Noche, á las 

lantuiiiima 
ra 

Gran Teatro Condal g ^ S i p ^ 

Maünltico decorado nuevo. 
Ó E L T U W E t . IBE P-A n U B R i T I 

T e n f i v n A M A I A <̂ r,,n c''nlPai'1'n í,ralllí*t'ca '1c don t J i e a X I O A p O i O y media; u^ciic, ii las 0: 5," y 4, 
Jiménez.—Hoy marte.-, tarde, i laaB 

representación del melodrima. 
J L . A " T O 

Sábado: Estrcr.o del melodrama,Roca Zttt.c¡»«l ó 1'. ospoa.v mártir. 

T e a t r o C ó m i o o 
de nieí;.—A las l>. Aún: 

UraudCK IwnclpnGS para hoiv, martes, 1" Enero 1907.—A las 3, sección 
se1.cilla: L a borraoha.- A las i . séccimi doble: 3 actos, .'i. L a Oa.r» 

L a boríloa v >'J li.irttero do Savlila.-iVoclie, ínncinn Cfimnlotii.—A las 
nrov y media. I.'' E l triando ilo! séunr »libre; 2.* Lw. bociion: S." Mari» I^a'.sa; i.0, á petición 
del piiblico, y por íaíjinida y última vez, La ¡«.al» sombra, verificada e-.i dia de Inocentes, cambian
do de sexo toda la conipailia 4110 toma parle en dlcliu obra. Entrada y butaca, 1 peseta. Entrada te-
firral.^O céntimos—El jueves, 5 de lo •, cniieiilcs. beneíicio ¿ol primer actor y director de la com
pañía, don l-ni.s Alcalá, con un preciosa y variado proñi ama. 
' P e s s t i v n TPsihínIlAr» K ^ V í a m r » Q â̂ dloBO ¿xiio de toda la compañía de varietés. 
¿ O a U O j r a o e . U O n « O I - ' a i l O Succér, sin ISUar Üé CHAPER, el LUCIFER m-Mlerno 

con una hermosa señora. — El vier -os debutará una liennosa scfnr.ta con una colección de 
leones amaestrados nunca visto en bsp.iiVa y que seguramente son los meiores nue viajan por Europa 
U V a + r n T . i v l f . n ( i A S a n a jíunciones para hoy, martes. I." de Enero de 1007 
A t i a t i O Aal fAbO O.© &<&US Tarde: I." La. reina roora.-2.« Bl t!-oboI.-3.« E l 
eooo. -I.0 L a mala sombra.—Noche: 1." L a roToltoma.—2.» 1.0» guapos. 3.° L a -fferbíina do 
la py. ••-':>.. 



IIIÍJ .-.i D «ríos o l í ciadro.-i, de íraiitíl vio rxlt.', a c u o ¿oía o «.t pwauj 
» ymedm en punto: l'unclon entera extra.i'dÍMaria: La cuneJia en un acto. El» 'í»1''5: 
simo drama e:i 4 actos, L a aletaa de ga.u Lorenzo, olira en quü obtiene un VeraaiJer 
flor Buxcns.secmidíndolo toda la Compailiu, sobrelillanío una interpretación D»fl»U_ 
A l O a Z & r E ^ n s í V n í Union. 7.-F.xito creciente de toda la TROUPE DE VARIETÉS.— 
m o n z a r ¿ a s p a n o i XortB(; Ia!. noches, J ia» 11: 

Oran sttccfs de LES V1LI.EFLEURS^-E1 jueves, importantes debuta. 
" E d e j I ( í f m s > p r t Tar<hr, A las n.-N-ídie, í 1*" lO.-Espcctíc-.ilo sensadonal.-Graníeí 

X ^ a . H Z J V X 7 E D E I - ú E D E N " C O K T C E R T 
•^nianjio^partc tor. ovacionados artistas LYOIActson dUMOT AMELYS y el notable imitador Mr. 
in<X$ÍÍ*0l''* fr«nMi.isr, en la que flaiirnn loa notables «rtistai LES aEORQitillST y MUo. MERL1 
oL-ui ri,—Esta semana Z.aretos do l'Bden Oouuert. reformada por Mr. AA\t.l.va. 
^ r a n S a l ó n C a f é O o i i d a i . - B o n s m las iaass. Bíérfioies, vieras g sisas). 
X a a O r a n UPaf t * . Son Pablo, fi5.-Tel6fono I.OGG.-Tealro café Cmc[^ , °^ . ,x ' }c^%~ 
Tr„T ^ « n a i.oi:al cnmplotameiito reformado y cnnverti.lo en un Moni/» Pn!'S'"°r^ 
lones.ecgun ta onnion del selecto v immeroso público que A í l acude. Casi todos los d(s« nuevos de-

si-cc :n clc.l.i .•.iii ñ a u n í t n AA A l IN£& y'de la doináíi trotipo tranco-iíalo-buts. Qrini 
n*w tetr«l« a» ita eatrelfiiii -

Kestaurant do primera ú todas lloras.—Entrada libre. 
alemana-españolo. 

Palais de C r i 8 t a Y ^ ¿ ¡ ^ ^ , r a w ^ - ^ " ^ d c 
Otoematóírafo Napoleón ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Cinematógrafo del Diorama : K t t i N ; » 
perla». •Nucimimuo de lesúts «Sucfto drl pescudor-.—Se al-juilan pclicula* é instalan nnl.iuinas. Sala M*rr>¿ Oran éxit del Po»«ebre.-ÚIÍlmsdleá<J¿ * • • « • • • n a l Dl̂ ._apte, 5 de Jancrt 
•»«*»s* UÍVAI* ,* , E,tre!iadcl non qiindr()UnslBO-«lnn, nn t» t * ,n . i a» l i n a l . . 
CSinematógrafo Beliograff ^ ^ ^ f ^ M & T X ^ 
K)r «iré comprimido, en combinación con el chrono, primero y único en Barcelona. 
U - H _ r - : - , - í f r t S _ í 1 * . d» Oraol».—Estreno: «Suicidio fracasa-
J M l i O - G r a f f C i n e m a t O g r a i O '~ ' , - .micn. - BIAiiKetpphone.primeroíünico 
« i Enpafia. lUtima creación de la riencia. - Eslreio; «Poslre oriii'inl-. Estreno: -El cntn,cP ' í"^*" 
Podro-.-listreno: -La cnia del l!lp"pótsnio..-.Exciir9k>n á las Cnlarata» del Niáijara..-Vnnos e»-
treiot todas las semanas.—Dominaos, sección vermouth.—Jiicve»: Moda. 
" p A l l A r a m a Rambla Estndlos.D.-tlran éxito dol espccldcnlo 'Pef'?""» ^ ' ^ A T A ' I Í Í 
J r O U O r a m a l!ls proyecclem* ciriemato2rAficas.-Mr«iilflco decorado de Morsflas V Alar-
•«.-Eacosido quinteto.-Estreno .le películas todos lo» |ue«es y días 'cs''vo» -¿"lojies - ^ 
• 17 tarde v 8. 10 y 11 noche.—Dominaos >• días festlv*», sesiones de 11 á I martata y i. o, o > i 
tarde y 6,10 y 11 noche. 

Autómatas Yepes y Animatógrafo ^ A ' - ^ r J ^ , ^ 
*McaaMB».-Tod3» los dius araadiosa voriodad de pcliculas.-Los iuevet estreno de rarxiielas. 
R a l o V a A a v i n t i SKAI AI» Cincinat.iv'rafn.-Ronda S. Pnblo (trente ln» EscoIaplO«).-PrO* 
O a i a £ e a e r i O n » O i e r jr¡,mil Mp^ndi-j,, v variado.-Estreno de peIlcnl«sn.>vi«taF. 

dala Alootaeton Kapafiela ea favor da oles»», construido an ÍI- - / J S ' 
0 C ¿ e u j . i , ia ¿el Reíomir, í , principal, bnio U diQicoion de. e-iaocidua orusla» dcí* „,^„ 
Vlulblo todas las tardes, de 5 áS, A partir del din 85, Rntradn'.'5 céntimos; mierc-ne^ oc ra^cn. 
•éntimo», destinándoae lo» producto» á los benéllc06 finca ce lo Asociación. 

Tiro de Palomo» y Gallinas 

T f f n i f n TOInmika Agrupacío Wonrffrfo.-Fiinclon» cómicas eln dlmecres.—Demii, repetichi 
* c a i r o J X O m e a 4,,-a fundo d'lünoccnfs.-l obras nov»s.-V«ler. «El Abanico-, Hosp.-

tal, 19. ahont se deapat.xa també per la fnnrifl del dliotis, larde.-Ahono ner la tercera serle, 8 nm-
fto.o<!.-Palcos «b 5 entrados, pesetas 37'50,-Hiitaco ab entrada, 7'50 posataa.-Despatit en comp-
todorfa. 

Sociedad L a Oatlta Blanca f ^ l U ^ ^ é ^ ^ n T ^ ^ - 0 ' 4 



1." de E n e r o de 1907 
ComienzB el nue^o aflo. L a curiosidad natural del hombre, al tender la mirada en 

el abismo insondable del porvenir, se pregunta: ¿Qué sucederá en el aflo ouc acaba de 
empezar? 

Para los individuos la pregunta no tiene posible contestación. E s tan efímera a« 
v.ria y sujeta á accidentes de todo gínero, que todo cáiculo sobre el porvenir es 
incierto. No así las naciones, que miden la vida por siglos y pueden llamarse en 
c erto sentido inmortales. Aspecto á eilas cabe formular pronósticos, casi ten ciertoa 
como los del astrónomo sobre el movimiento de las esferas celestes. 

Traza también cada nación su órbita secular en el inmenso plano déla Historia, 
•iguiendo unas un movimiento ascendente hacia el zenit del poderío y de la gloria, 
mientras otras signen su marcha hacia el ocaso, perdiendo por grados su resplandor, 
c mo tantas otras que han brillado con fulgores deslumbrantes, dejando sólo un cuer
po op ico en el espacio. 

N icstra patria parece ser una de ellas. La trayectoria que va siíuiendo hace cuatro 
a ; oi va tan marcadamente de mayor á menor que es fácil pronosticar, si no sobrevie
ne m cembio brusco, ¡o que serfi mañana por la misma fuerza delimpulfo adquirido. 
E l calor va desapareciendo de ese vasto cuerpo nacional que derramara un día torren-
t ¡s de vida por ambos hemisferios La misma fuerza de cohesión se halla amenazada 
en el tronco desnudo de su espléndido ramaje; desfajados ios satélites, está en peligro 
d ! remperse en mil pedazos el ostro central. 

Concretando los síntomas, se halla á la vista de todo el mundo que las dos instttu-
e onea fundamentales en que se basó la vida de Espafta, lo que podríamos llamar la 
vertebra nacional, el trono y el altar, crugen y híllanse abocarlas rt ;iv vitable ruina. 
E l órgano que debiera sustituir al primero n«o i í ^ i- - ' • ' ' "so, pue» 
si en Cataluila ofrece .-.I' i . .— .- a masa 
informe en el resto de , . J en este 
concepto ninguna pa¡ , . , „ . ,., uiiaunada raeta-
móifosls. 

¿Quiere esto decir que hay que desesperar del porvenir de España? Permítasenos 
««poner una opinión más entre las muchas que diariamente se consignan sin ningún re
sultado positivo, p.) $} 

6? tm hecho demostrado que IQS naciones proíestontes llevan ventaja sobre las cató» 
flcai baji el punto de vista de la civilización, en términos que haya podido decir un íil*« 
sofo insigne que sin la Influencia de las primeras las seíundas estarían llamadas á des
aparecer. E l gran sociólogo Laveleye ha dado la prueba irrefutable en su libro E l por-
vvttr de ios pueblos calólicos, qáé equivale A un horóscopo fatal para las naciones de 
esta creencia. ¿Es porque unas son c tólicas y las otras protestantes? Ahí estriba la 
equivocación en que han incurrido tantos escritores eminontes y que nadie se ha cuids-
á ) de disipar. 

E l secreto de la eflorescencia que obtuvieron y de la superioridEd que todavía osten
tan aquellos países sobre los nuestros no depende de la «doctrina», sino del «método» 
adoptado por ellas en el orden rell.iíoso. Lo primero que hizo la revolución del sigloXVI 
y lo ha mantenido en sus infinita.» evoluciones, filé desterrar el latín en las prácticas de 
c jlto, dejando libre acceso al contenido litúrgico y doctrinal ú todas las inteligencias. 
Esta fué Ip verdadera y fecunda ravalución. sin la cual todavía vegetarían en la semU 
barbari»-»que están bumidos la mayoría de los nuestros. Puede parecer esto una 



paradoja, pero lo pondrá máo claro que la luz de medio día una sencilla reflexión. 
L a libertad de conciencia ó «libro examen» de nada s i r ^ sin tener á la ílsta la cosa 

que importa examinar. ¿La tiene el católico con el extraflo sistema de adminlutrársele 
la religión en latín? No, y he aqui la razón de que nuestra revolución intelectual aborte 
y sea Infructuosa. Aquí todo se da en resúmenes y extractos, coma el que quisiera e í -
tudiar á Esquilo ó i liomero en argumentos abreviados de sus obras. Estos no sirven ni 
para el admirador ni para el crítico. 

Así se explica que en nuestro país no haya admiradores sinceros ni críticos intef;-
Sientes de la relisión. Se halla ésta cubierta con el velo del misterio y ante ella Españ a 
es una intncn.sa y pelrlflcada interrogación. Si tuviera conciencia de su estado, empeza
ría por retirar al clero sus subvenciones y exigirle la devolución de la • recibidas, por 
haberle defraudado la ensefianza que estaba obligado d dar. ¿Quién sabe si relegado el 
viejo método latino, que ha sido la losa de su tumba, entraría nuestra patria á vivir con 
• i ras la vida de la Ciencia, de la Razón y de la Libertad? 

Tarde es para la prueba, pero tal vez no lo sea para quien lleva un atraso de' varios 
siílo», 

I P a s ó I Q O S . 
ha muerto, por fin, el arto de fjracia de U)03, que maldita laque ha tenido para e j 

pueblo esparto!, y hemos entrado en el, de ¡Jracia también, de lüOr, que no sabemos s ' 
resultará gracioso ó dramático, por no decir trágico, como el que acaba de expirar. Co
mo no somos agoreros ni justamos de hacer calendarios, nada diremos del aflo que hoy 
empieza. Nos circunscribiremos al que ayer terminó, que tantas desdichas nos ha re
portado, así en lo político como en lo económico, social y relijlioso. 

Un aflo atrás ya hacia seis meses que eran Poder los llamados liberales, y au Bo« 
bierno, no tan sólo ha sido un tejido de atropellos contra la nación, sino que nos han 
lobado, entre otras cosos, la ley de jurisdicciones, esa ley encaminada, dígase lo que 
«e «juiera, á evitar la emisión de las Ideas y IB propaganda contra el régimen monárqui
co,' por más que se protestara el fin de resjuordar á la patria y al fijírcito de unos 
ataques por nadie intentados. Prometieron reformas democráticas y, por si la ley de ju
risdicciones no fuera bastante para probar las burlas que de la democracia han hecho, 
Htaf está el proyecto de Asociaciones, cuya discusión se prolenga de tal suerte aue lo 
probable es aue no llegue á ser ley. Y de la amnistía, otra forma de dcmsstrar oemo-
cracia, ¿qué diremos después de las muchas interrupciones qtie ha sufrido su discu
sión? Sencillamente que si los conservadores son recesivos y reaccionarios por tem
peramento, los liberales lo son por conveniencia. Y como, por otra parte, creen que la 
magnanimidad puede aumentar el m'imero de adversarios, de ahí l i s dilaciones que en 
ilscutlrln han obligado á los representantes del pueblo a hacer toda clase ife esfuerzos 
y sacrificios, incluso el permitir que se aprobara el impuesto transitorio sobre los 
trigos. 

Los malea que nos Ie:¡an los restauradores para el alio que hoy empieza en lo eco» 
nómico no pueden ser tampoco más aennibiea. E l proletariado, lo mismo que ia clase 
media, sufre «margas consecuencia» de la pírdida de Cuba, Puerto Rico y Filipinas, 
«fiado Barcelona una de las ciudades más castígalas por IR falta de aquellos mercados. 
Y como, por otra parte, los gobernante» no procuran poner remedio i dichos datlos, 
al contrario, como si nadáremos en lo abundancia hacen unos prosupuestos que, apro-
batdofl á corre prisa, exigen al contribuyente mayores cargas de las que puede «u tuer
za contributiva, la decadentfla de la nncioa es más evidonté, no quedando otro remedio 
que emiurar, como hacen los habitantes de miichaa regionea de la Península. 

¿MedidaS de carácter social? Ni por esas; para los restauradores el progreso de loa 
tiempos es un mito y, cortados por el patrón de los pulitlcos de treinta aflos atrás, ni 
promulgan, ni permiten ninguna reforma que pueda dar personalidad ó preponderancia 
al trabajo, ocurriendo lo mismo en las cuestiones relitfiosas; tanto, que l Bpafla,más 
que una nación civilizada y quo vivo en el séptimo arto del mm XX, más parece la E a -
pa«a de los Ausirias, entonces en que la población era reducida y (odas sus fuerzas 
vivas estaban representada» por una oliaeriiuia aristocrática que gobernaba i cuenta y 
iwfad con IB frailocracia. De modo quo el cuadro que ofrece lo nación espaflola al em-



pezar el afio 1907 DO puede ser más desconsolador. ¿Lo terminaremos en la misma sf-
. tuación con que lo empezamos? 

Repetimos que es aventurado contestar á la pregunta. No obstante, como toda la 
nación imitara á Cataluña en el movimiento poHtico y social de la Solidaridad Catala

n a , desde luego jugaríamos doble contra sencillo que si empezamos U)0? como si nos 
hallíramos en la Edad Mci ia , lo terminaríamos en plena vida de progreso y do liber
tad. Y tanto es así, que puede asegurarse que las ventajas que contra la realeza V. 
sobre todo, sobre sus lacayos se han conseguido durante los últimos meses á la Soli
daridad Catalana se debe, cada día más empuiada á las sendas progresivas por las 
fuerzas populares, que, antes que todo, son republicanas y democráticas, como también 
federativas por ser autonomistas. 

Reformas munic ipa les . 
Bajita,» ó Impuestos.—Conauwos. 

En virtud de los acuerdos tomados por el Ayuntamiento de esta capital, por sue 
presirpuestos que empiezan á regir hoy, que comienza el año de gracia de 1907, y por 
la adaptación de las nuevas plantillas del personal nprobadaa en la sesión última, se 

^la creado el Cuerpo de «Rentas ó impucstus*, que cuidará do la vigilancia y cobro de 
arbitrios y Consmnos, dividiéndose en dos organismos: él administrativo y d del R e s 
guardo. 

E l persona! administrativo, como su nombre indica, cuidará de la administración, 
• vigilancia y cobro de los Consumos, siendo el del Resguardo un auxiliar del otro. Este , 
0 sea el administrativo, será nombrado por el Ayuntamiento, á propuesta de las C o 
misiones de Hacienda y de Consumos, mientras que el personal del Resguardo, consi
derado como tuerza armada, lo será portel alcalde. , 

E l Cuerpo de «Rentas é impuestos» será dirigido por un administrador general, 
nombramiento que en la última sesión se acordó en favor del señor Pérez, inspector 
general de Consumos, hasta ¡a adaptación de las presentes plantillas. Hay dos sub-
administradores: el señor Cabanas para los arbitrios, y procedente del Negociado 
de Gastos é Ingresos, y el señor Rtiich, actual visitador de Consumos, que cuidará de 
esta sección. AI señor Cabanas le auxiliarán los empleados actuóles, para los arbitrios 
y para los Consumos se han creado dos inspectores de primera clase que desempeña
rán los visitadores señores Veníura y Uansana, cinco de segumla, doce interventores 
de primera y los correspondientes aforadores de primera y segunda clase, plazas qüe 
han recaído en los mismos que ya desempeñaban iguales ó parecidos cargos. Además, 
ae han creado interventores de segunda y celadores en niíniero suficiente para llenar 
el servicio en las personas de individuos del Resguardo, Los escribientes se sacarán 
del Cuerpo especial de escribientes; al menos así se aseguraba ayer en el salón de 
conferencias. 

E l resto de los empleados en Consumos que resten después de cubiertas todas las 
plazas del personal administrativo tormará el Resguardo para guardar la Hnea y auxi
liar las operaciones de la sección administrativa Lo dirigirán los cabos, siendo éstos 
á su vez dirigidos por cinco ayudantes-visitadores, siendo una de dichas plazas de ma
yor sueldo que las otras para desempeñarla el que ejercerá de encargado del Resguar
do En el Ayuntamiento se cree que el alcalde las confirmará en los actuales visitadores 
y que la de encargado recaerá en el más antiguo con el objeto de evitar compadrazgos 
y todo lo que huela A recomendacioaes y favoritismos. No obstante esta creencia, no 
faltó ayer cierto edil, de los más listos, por cierto, que opinaba que aunque por esta 
vez se tuviera que atender algún coriipadrazgo, que la plaza Je encaryado del Resguar
do se la llevaría, y con ello el mayor sueldo, no el visitador más antiguo, sino uno de 
los más modernos. * 

Veremos; porque lo que fuere sonará. 

X t a . célebre c a u s a del marqués de C a s a - H i e r a . 
Bignen los Informes. 

Gl señor Caballé continuó su informe al reanudarse la sesión, ocupándoos i!.: .'a 
prueba pericial y manifestando que, habiéndose mostrado de acuerdo los pvritos, tam
poco cabe asegurar que Torrents sea el autor material de! acta falsa de don Alejandro. 



Sundín, on consecuencia, un veredicto de inculpabilidad, y pasa á hablar el seflnr 
Ijtlesias. defensor de Cubas, protestandu del dicho de las acusaciones de haberse mos
trado piadosas COÜ los que ocuoan el banquillo. r.Creéis—dice—que pueden ser piado-
sns unos hombres que, sin prueban, permiten que estos procesados lleven más de dos 
aflos en una cárcel? Kicga que los ecusadores hayan »portado las pruebas con arreglo 
á las cuales lian pedido al Jurado diese ua veredicto de culpabilidad, y fi presidente le 
llama la atención por estas palabras. Sigue el orador uuitando valor A los testigos pre
sentados por las acusaciones, por su parcialidad, y, refiriénáose al abale Gouvert, yo 
dice—no puedo creer en la ri3spetab;lidiid de este sacerdote, pues judas era cristiano 
y vendió á su Maestro por treinta cuartos. Yo no diré que aquí huya cuartos; pero 
trancos sí estoy seguro que los hay. (líumores.) La representación del marqués—apre
sa—lia querido relacionar las visitas que mi delendido hurla al Edan-Concsrt con este 
asunto, como deduciendo que por asistir ó aquel psiabledmiento se tiene ya un pie en 
el camino del crimen. Hace, á este propósito, alcanas apreciaciones por las que e< 
nuevamente llamado al urden por la presidencia. Y analizando la prueba, y no encon* 
trando en ella cargo alguno contra su defendido, termina su informe solicitando para 
Cubas un verediclo de inculpabilidad. 

Después de una suspensión de diez minutos reanudóse de nuevo la sesión, dando 
principio á su informo el defensor de Prohuet, señor Fortuny. 

Encuentra facilísima su misión de demostrar al jurado que á su patrocinado no 
puede considcnirsele encubridor de la falsificación de las tan traídas y llevadas parti
das, porque nove por parte alguna fundamentada la acusación. Recuerda que con ante
rioridad á este proceso el marqués había sido ya monilicado por otras personas, res
pecto á su personalidad, pues, como dijo el testigo P. Masaguer, en un mes despachó 
más de veinte partidas d« nacimiento de don Alejandro Mora y Riera. Este orador 
pide también un veredicto de inculpabilidad para su defendido. 

El sefíor Raholn empieza su iiiforme sosteniendo (|U¡! no puede condmaracá nadie 
por simples indicios, üice que Soulero y Prohuet se limitaron ú cumplir ron la mayor 
buena fe del mundo un encargJ que se Ies hizo desde ol extranjero y se dedicaron á 
buscar documentos, como se hubieran dedicado á lincear oí ras cosas. Refiérese al 
documento conc:uyeiite de que con tanto calor h iblabaa las acusuciones, y di-e que no 
es la punida de defunción, como lo lian inttrpreíado, sino una esquela que publicó L a 
Correspondcncif de España cuando el fallecimiento de don José Mora, en ISS1, en la 
cual invitaban al entierro don Alejandro y don Gonzalo Mora. Esta en: la lorma—siguí-
diciendo el si;fior Rahola—en que quería Soulere demostrar al abate Uoui'erd que viv.a 
don AlejanJio Mora, y ved su Dueña fe. 

Como el letrado dirigiera ciertos calificativos al abate Gouverd, el presidente le 
advirtió que los testigos merecen el mayor respeto. 

Termina el señor l-íahola diciendo qu ! el marqués no necesita un vere licto de culpa
bilidad para demoslrar su personalidad, pues ya se le concedió una real orden en este 
sentido. Ruega al jurado que al emitir su fallo tenga en cuenta la edad de Soulere y que 
piense que una condena equivale para él á una morta a. 

E l defensor de Fuster dijo qre, ü pesar da haber sido retirada la acusación sobre su 
patrocinado, creía que en el banquillo estaba alguien de más y, eu cambio, fallaban 
otros. 

Transcurridas Us horas reglamentarias, suspendióse la sesión. 

D e l G r o b i e r n o c i v i l . 
¿Bu qué quedamoe? 

Hace dos días que en la sección telefónica, y en la parta que se refiero ó las tareas 
parlamentarias, pueden ver nuestros lectores que, contestando gl discurso del seilor ' 
Roig y Bergadá sobre ol abandono c:i que vivimos, tanto el duque de BiVuna como Ro* 
manones, Qroizard y algún o;ro pá|aro de cu;nta se han apresurado á interrumpir 
con la cantinela do siempre, es decir, asegurando q'ie e.i Barcelo ia fomentan estos 
atentados terroristas >" se p¡:rd.; *\x origen en e! misterio, porque el pueb.o no ayuda f 
la justicia. 

y visitas que jí 
¡nlerés popular. , , . 

Por sí esto fuese poco, el gobernador nos añadió aue debido a muchas dea1 
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dones é ideas recibidas por el eefíor Manzano se han puesto sus tientas sobre pistM 
Hoe pueden resultar verdaderar. 1 

Todo lo cual nos recuerda las frases hueras á que antes aludimos, y acabamos pro 
cuntando: ¿En qué quedamos? . , . 

E l gobtíiiodor nosdi.'o anoche quo ha inártísado en eí Banco de España Iss 9,000 
pesetas que le remitió el ministro para premiar ü quien descubra al autor ó autores de 
los alentados terroristas. Las otras 1,000 pesetas sohan dedicado á jiratificar esto» 
días & varias personas que han intervenido en este lio, y si algo quena tendrá la mtt' 
maInversión. , , » . » 

Una numerosa Comisión de pescadores de Viüanuava y Geltm lia protésta lo ante 
el gobernador civil del peí juicio que se les irrogaría con la concesión a una timpre*a 
determinada del arrastre mecánlto que ya hemos citado vanas vccCs. mam.estaiid» 
que la concesión debe realizarse con carácter genera!, aln dar lujar & monopolios 
«teii'p.-e irritan:es. . . . . . . 

Otra Comisión de vecinos do E l Brucli visitó ai Sobaroador^ para ponerie en cono 
cimiento de que se había constituido en aquella localidad un núcleo liberal monárquico 
para contrarreslar fuerzas á los carlistas, que, SCÜUH parece, abundan en E l Bruch 
Por la tardo fué el alcalde, que es cañista, y seguramente diría todo lo contrario que 
ios visitames matinales. , , 

E l alcaide de Martocell estuvo en el despacho del gobernador para tratar de iwi 
asunto relacionado con la constitución de aquella Junta local de Reformas Sociales. 
Y el do Minresa para pedir al señor Manzano que aualltuya con otro ül telegratlsla 
de aqueliM estució , que está enfermo. 

También estuvieron en el despacho del gobernador el juez de primera instancia de 
San Feliu de Llobregat, los soflores Coüaso, Porgas. Maristany (don Pedro O.), r o n f 
cuberta (don José), el jefe del partido liberal da Sabadell, señor Clrera, y el diputado 
á Cortes por Manresa señor Soler y March. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
U n a pobre.. . r !oa. 

Anoche al visitar al alcalde, señor Sánllehy, vimos entrar en el despaoiio de la prí* 
mera autoridad municipal al comandante, señor Omedes. Como barruntamos que algo 
importante ocurría. Interrogamos á este último, en cumplimiento de nuestra misión. 

—¿Qué pasa?—preguntamos. 
—Nada importante, señores—noi contestó. 
A todo esto observamos que el señor Omedes llevaba un fajo de papeles en la roano, 

entre loa que nos pareció adivinar por su forma un parte de los que suelen librar los 
guardias municipales cuando ocurre ¡tlgun sucedo. 

Mas Intrigados aún por la duda, Inteírogamos do nuevo al aeílor Omedes, quien, an
te nuestra insistencia, nos dijo: 

—Hemos detenido á una mujer quo pedia limosna siendo rica. 
—¡Cómo! ¿Es posible?—replicamos. 
— Véanlo ustedes-respondió al propio tiempo que nos entregai'a el partea que nos 

hemos referido anteriormente. 
Y véase lo sucedido: L a guordin municipal del distrito del Borne hace tiempo que 

venía observando á una mujer que solía recorrer las calles del mismo implorando li
mosna. 

L a pordiosera presentaba un misérrimo aspecto. No obstante, decíase si era el pe
dir limosna para ella un medio do encubrir su situación próspera, toda vez que no era 
pobre, sino rica. Propalada esta especie con bastante insistencia, llegó el momento de 
dar cumplimiento al bando de la Alcaldía ordenando la extinción de la mendicidad de 
oficio, y ta guardia municipal, cumpliendo lo ordenado, detuvo ayer & la presunta por
diosera, la cual dijo llamarse Teresa Arnau Cortés, de 58 años, y ser natural de Pobo-
leda, provincia de Tarragona. 

Llevada la detenida al cuartelillo del distrito, fué registrada, ocupándosela las si -
guiantes fr ioleras: 

Diez títulos de la Deuda municipal, de 500 pesetas cada uno, cupón del 31 de Marzo 
áe 1807. Una obligación del ferrocarril de Orense, de 500 pesetas, cupón del 1.° de 
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Enero de 1907, y anatárolna de la Compañía de Tabacos de PIHpíoas, de 500 pe»et»P 
copón del 1.0 de Enero de 1907, 

L a pobre... rica fué conducida en coche al aiarteiflto, quedando ú diapoaicion de Ifi 
autoridad competente por infrinjlir el bando sobre la meadicidad. 

Otras noticias. 
Ayer larde se reunió en el Ayuntamiento la ponencia encargada d¿ ¡a munidpiliza-

vion cía sertficioa. con objeto de cambiar impresiones sobre las proposiciones presenta
das para el abastecimiento de aguas Los reunidos acordaron confereociv con la 
ponencia del anterior Ayuntamiento con objeto de poseer mayores antecedentes y a«e-
sorarse debidamente por los dlclios señores, 

- - " Varios vecinos de la rambla de l¿s Flores han pedido a! Avnntamlento la desapa
rición del urinario existente en dL;ha vía, por constituir un verdadero entorpecimiento 
para el tránsito público. 

•— Se han recibido en la Alcaldía los sijuientes despachos: 
Del tninütro de la Qobt-rnación: 
cContestando telefonema de V. S . queda autorizado el Ayuntámiento de Borcetona 

pera seguir aprobando provisionalmente en la tarifa de arbitrios extraordinarios 
adicional á Consumos aprobada para el año actual hasta que pueda seguir la que se 
mtmita para el arto venidero > 

Del ministro de Hacienda: 
«Tengo mucho gusto en participarle que por R. ü . de hoy he aprobado la tarifa de 

Consumos solicitada por ese Ayuntamiento para el ofio 1907.» 
La Comisión municipal de Gobernación propone: 

Qoe se proceda á la provisión, por medio de oposiciones, de 15 plaz as de snpermi-
aierarios del Cuerpo médico municipal Que el tribunal calificador de los ejercicios de 
•posición lo constituyan los concejales don Narciso Fuster y don Salvador Roca, el 
íefe del Cuerpo médico municipal, un catedrático designado por el Claustro de la F a -
oiltad de Medicina y el alcalde como presidente, ó el concejal que por el mismo se de
legue, y que por el tribunal censor se formulen los términos y condiciones de la convo
catoria y el programa de ¡os ejercicios i que han de someterse los aspirantes. 

• ' — L a ronda secreta de municipales querecorr ; las calles ha enviado al Asilo dd 
Parque 57 pobres, de los cuales sólo cinco son hijos de esta ciudad, 

O a c e t í l l a . 

E L DILUVIO, al entrar en el arto de Iwü?, dirige el más carifloso saludo á sua habí» 
taaies lectores, deseándoselo próspera, en bienandanza tal, que haga olvidar el des-
agradable sabor que en todos los buenos demócratas viene dejando la nefasta política 
restauradora. 

Hacemos votos por que el aflo que hoy empieza inicie una nueva época en la que 
resplandezca la libertad, ocultada hasta hoy por conservadores y mixtificada por paeu-
do-iiberales, y por que las corrientes de autonomía que aíortunadamente se esparcen 
de un extremo ú otro de la Península sean el más estrecho lazo fraternal entre todati 
las reglones espüfiolas, borrando prejuicios que sólo favorecen al centralismo impé
lante. 

L a banda municipal, situada en el paseo de Gracia, cruce con la Granvía, tocará 
desde las once las piezas sijíuientes: r » ^ r»-

«Zumárraga», zortziko, Sadurnf. —rLos pescadores de perlas*, fantasía, íítzet. 
cMIgnon*. fantasía. Thoraas.- cKienzi». obertura, Wagner.-«Sanson y Daüia», fan. 
tasía, Saint-Sa&is. 

Agradecemos al señor comandante de lo guardia municipal t i envío de loa bow« 
para una familia pobre de la carretera de la Bordeta, 117, bajos, cuya angushosa s i 
tuación pusimos de relieve últimamente. 

L a Empresa del Frontón Condal nos manüiesta que por dhicultadea creadas en la 
marcha de su negocio ha dispuesto el cierro de dicho centro, esperando, a«radecictó. 
oueva ocasión de poder corresponder á las deferencia! que ha merecido del pubüco. • 
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. Se nos remite para que le demos publicidad la siguiente 

ALOCUCION A L PUEBLO. 
Radicaleí; L a Comisión ejecutiva del Centro Radical Accionalista (en formación) se di

rige al pueblo para dar á conocer el espíritu que la alienta. 
Esta cntidaa, como ninguna otra en España, viene .< despertar con sus hechos prácticos 

al pueblo; no deseamos nuda de sansrre ni vanas palabras; evolucionar hacia lo radical, lu
char contra el favoritismo en la política gubernamental hoy existente, causa de la> vicisi
tudes que sufren el agricultor, el obrero, el industrial, el comerciante y todos los que de
penden de los caciques que se agitan para vivir holgadamente mientras el pueblo ha do 
emigrar de su patria. 

KadicaUamo de acción ha de ser la llave de la salvación de España, con el que podrá 
imponerse al fallecimiento que afiladamente se acerca & nuestro país; nacer, crear, cre
cer, construir y purificar el ambiente decadente será hacer la patria progresiva. ¡Abaj» U 
vil y usurero, trocándolo por lo honrado y grande, fruto próspero que dar* su virtud indi
vidual y sociall 

Hasta yn de emigración, de cárceles inquisidoras, de miserias horrorosas, clare de crl-
meoei, idiotismo, incapacidad 6 ignorancia en cert bros que carecen de semilla puní ira.lo
ra del estudio; basta de rencores arabicicnalcs, de suciedad, de falla de higiene y despilta
rros administrativos; queremos más dignidad, más justicia, más verdad, más idcnl radical 
de acción y evolucionar contra la imposición de hechos y proyectos que hunden al abismo 
á In micion; deseamos que llotc la razón, que renazca el criterio común de la justicia y que 
se extermine de una vez la hipocresía. 

Impedir todo lo malo y sanear todo lo vicioso procurará hacer el Centro Radical Accio
nalista; trabajará para crear con su programa y sos iniciativas un sinfín de conocimientos 
de evolución que espera realizar con el apoyo moral y material de un pueblo que oye, sien-

che, en la que se discutirán los reglamentos, quedando invitados, sin distinción de idea» s i 
partidos, todos los Centros, entidades y ciudadanos que simpaticen con tan bellot ideales y 
enérgicos propósitos. 

Con un lAbajo Ion monopolios! ¡Abajóla tiranía! (Alto la ímigraciool iVira el trabajo! 
y |A defenderse radicales! 

Os saluda—/.a Comisión ejecutiva. 
Barcelona, 31/12 1906. 

r.s lamentable lo que ocurre en ciertos incendios con determinada parte del público , 
qtie prorrumpe en demoslníciones da carácter insultante cuando el servicio de incen
dio;', llega con retraso al sitio del siniestro. Esta clase de protestas • e d. I> ¡i meditar 
primero para saber si son debidas al personal del benemérito Cuerpo ó á la organiza
ción del mismo ó á las órdenes do la Jefatura, pues asf so po-Jrá evitar lo que ocurrió 
últimamente en e! incendio de la calle de Claris; loa bomberos fueron recibidos de un 
modo liostil por el público, que cumido llegan esos casos debe recordar los que han 
puesto tan alto el nombro del valeroso Cuerpo. 

En la calle del Carmen, 5.0, 5.", 2.°, vive recocido un pobre e.iferrao carecido de 
todo. Lo recomendamos ú nuestros caritativos lectores. 

Esta noche, á ¡as nueve y media, en el Centro nacionalista «Sanv? Nova», dará una 
confetencia el señor Isart Finia, desarrollando el tema «Les q estlons socials devant de 
las polítlques y rei-lifiioses». 

E l próximo jueves en el teatro Lírico de Sana tendrá lu^sr el estreno en Espafla da 
la zarzuela en un a to, dividido eo tres ciiddroa, original de los autores madriloflos don 
Ramón Sánchez Sarachaift y don José Padil a Sanch z, titulada £ / héroe del cortijo. 

Desde hoy celebrará audiciones de sardanas el «Foment Popular de la Sardana» en 
su local social, Escudillers Blenchs.S, principal, tudas las fiestas, de cuatro á ocho de 
la tarde y de nueve y media á doce de la noche. 

Por telegrama recibido se anuncia que el vapor italiano Ci l la di N e w York ^tsH 
por Cabo Verde el día 28, siguiendo su viaje al Plata sin novedad. 

A las nueve de esta noche tendrá lugar en el Centro Republicano Autonomista de 
San Gervasio (Alfonso XII, 54; el mitin que debía celebrarse el pasado dfn 22 y que 
tuvo que suspenderse á causa del mal tiempo. Tomarán parte en el mismo losdislinSui» 
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dos oradores señores Ciill, Balraas, Ro¡$¡ y Pruna, Garabús, Asuíló, los concejales Venf 
tosa y Calvell y Layret, los diputados provinciales Pi y Suñer y Pujol,.el doctor M a n . 
y Juliá y el diputado á Cortes sefíor Salvatella. 

Al expresado acto quedan invitadas todas las Sociedades autonomistas. 

La Vacuimi Oil Company S A. F . Sucursal Españolá. Cortes, 548, principal, ha
biendo comprobado que su c.\-de|)endi..iite don Daniel doi Pozo utiliza el nombra (je 
dicha Sociedad para pedir <¿élíero 0 efectivo á sus proveedores, avisa á ios mismos y al 
comercio en general para que no se dejen sorprender por dicho suieio y no hagan en
trega alguna sin venir acompaflada de la autorización poi- l o '!0 v cr̂ n el sello de la 
misma. 

Ayer tarde un automóvil, señalado con si número 113, aiiopelió en la rambla de Ca» 
naletas -• un individuo llamado José Vila Aliarás, causándole fuertes contusiones en la 
región lumbar y dorsal del lado izquierdo que fueron calificadas de pronóstico rest-r» 
Vado en la Casa de Socorro del distrito de Atarazanas, donde fué auxiliado. 

Tiene parte el Juzgado. 

Un todos los jui'ses proüuct milagiosoE reMiUatios el uso diario dei LICOR LUiL l'OÍ.U; 
perú sobre todo en aquellos en que l&á aguas potables conticuen, como sncede en uiucli.ií 
provincias de Kspaña, principios nocivos al esma'.le neatario. 

tual ministro de Hacienda tenga tiempo pura ello. Eín la Gesfon de ayer tarde hubo una 
muy significativa corriente en sentido de al¿a, como en celebración de que el actual 
Gabinete terminara en el Poder el año lí>0t>. 

He aqui el resultado de la sesión: 
Interior, lin mes, 8ry.ii,i¿!, 20, ]•?, ¡n. 15, 15. Irt, i r , 18 yS^JO; contado, pequeflo, 

«¿'70,73, 80, 90 y B'OOj Araortizable, serie A. ICO'10; C , I0Ü'2Ü; E , 100'10; F , lOÜ'lü; 
fin mes, lüO'5ü. 

Nortes, 65'35, 50,25, 20, 50, 35, 40, 50, 80 y 6SÍ655 Alicantes, b>8*40, 45, 35,30, 40, 
50, G0, 70 y 98'75; Ürer.st s, 29'íB, 30 y 2 r40; Colonial, ?3'00, 

Aoclouea vs 
co de Barcelona, 
lana General de <_. 
Tabacos Filipinas (I » serle), SI'OO; Trasatlántica. WOO; Catalana Seguros sobre 
incendios, 51-(X); Canalización del Ebro, 2r'O0; Cannl de Urgei, S'OU; Maquinista Te
rrestre y Marítinui, iWCUi; Kspana Industrial. ::.5'(K]; Gas en Barcelona, 26ü'00: Propa
gadora del Gas. UO'QO; Alumbrado de poblaciones, lítt'OOj Ferrocarril Medina á 
Zamora y Orense á Vkio, 29'20; Norte de España. fí&'iO; Madrid a / aragoza y Abcaii* 
te. US'SO; Andaluces, ro'OO; Volladolidá Medina de Rioseco, 2.V0U; Teléfonos 0ni.f;res 
fijo 25 pesetas), 99*75; Peninsular de Teléfonos (preferentes), iK)'?'.; Centro Navieros 
(serio A) . SOTO; Navieros (serie B ) , 5'00; Hullera Española (1 al 20,000). Kftí'OO; C e n -
ltaR(l al lO.OX)), 215'Í:"; Sociedad Anónima ^El Tibidabo», I60'00¡ Fomento de Obras 
y Construcciones, II TOO; Union Minera, 87*50; Goneral de Minas y Sondeos. lOO'OO; 
Fábrica de cerveza «La Bohemia.» (series A. B y C , I á l.SOO), íU'OO; Hilaturas ]-abra 
y Coats (ordinarias). lOO'ÍW; Idem Idem (preferentes) 50|0), Oo'OO; Azucarera España 
(preferentes), tiíi'ííO; Idem Idem (ordinarias), 57'00} Seguros l lispunia í l a 4O,0ü0), 
142'30; Mutua de Propietar;os para extracción de letrinas, IO'O;; «La Energía^ Alum
brado y calefaxion de Sabadell, LM'UO; Barcelonesa de Electricidad, lóó'OO; Nave-
«jacion Trasatluntica. 70'Ü0: «La Azucarera del ialon» Eoila. ^ ' ü O . 
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P*P. 

lUf.'0O 
ÜO'OU 

IK^Z C3 O Z« » 
Din. Pap. Din. Pan 

AUcantea 4 
Alicantes 4 lU . 
Alicantes 6'i , . 
Roda úHeu*. ., 
Alm. adh 
Oreiisea. . . . . 

B6'50 
inv75 

rfio 

Tranvías 
Canal do Urjiel 
Tabacos l'ilipi. 
Bar. ElestricU. 
Nortes 4 ' I . 

54'50 54'75 C.1» Trasatlintlc 

104'25 
74'5'.) 
üO'OO 

1U4'5Ü 
9V75> 

i BSHM 

»lniiiciF«let0.j»-

slefiovia» íi,l«,l JOti'Uü 
Almansas 5 J06'57 
S.Jvon Abad. . 78 75 
1-ianciss i¿ 1|4. . SS'OU 

M a d r t d . - l 
Banco de E 

Bols ín i 
clones 

QUOM.—Libr&í,27'31; Francos, 8'03. „ . . 
CnpoaM.—inter ior y Amortizable, vencimiento 1.° Octubre y 15 Noviembre 1906, 

21 por 100 daño. „ _ 
Oro.-Cei i tenesAHon»o,8'ó0por 100; Isabelinos, l l'SO; Onza». 8*30; Cuartoa tó 

onia, fSO; Oro peqiiefio, UV.P. „ , , 
í l a t » . — P r e c i e s corrientes de la fina: Barcelona, de 150'2.) á ISl'oS;París, de 

118'50é i 1B'50. Londres, 00/00. ' 

S O R . T E O D E I J 3 1 D E D I O I E M B R E D E I S O e 
P B E K Z O B S f f A Y O B E B : 

160,003 pesetas ^ Sabadell-Sabadell. 
7O,U0O > Valladolid-Madrid. 

1 ° 
¿o 
3!° 
4." 

19,611 
31,792 
23,812 

40.000 
15,000 

P R E M I A D O » C O K 3 .000 P E S E T A S : 

Barcelona-Palma 
Logroflo-Bilbao. 

lencia-Alicante; 6,550, Santiago-Madrid; 4,617, Cartagena-Madrid; 1. ,00/, Barcelona 
Bilbao- 20,910. Barcelona-Madrid; 37,9üá, Salamanca, 7,0/9, Tarrasa-Crenada; 21,226, 
Sevilla; 14,070, Málaga-Madrid; 16.901, Barcelona-Zaragoza. 

P B E S C X A D O S COM 5 0 0 P E S E T A S : 
Qaoona 

Centena 
709 728 739 7*6 7«3 7S6 819 838 844 954 9W 

4̂ 51 52 

103 124 
113 216 

022 063 
052 134 

005 " 023 
008 075 

020 105 
060 m 
U?9 117 

036 085 
1140 105. 
052 131 

031 129 
063 187 

223 275 
239 319 

m 212 
151 21S 

082 181 
09! 234 

159 197 
163 221 
176 232 

135 179 
142 188 

504 576 
568 622 

265 285 
276 290 

244 34S 
341 333 

239 273 
252 277 

666 689 
684 702 

299 307 
304 342 

408 579 
416 625 

292 335, 
328 356 

Mil 
346 430 497 557 
405 491 534 582 

Doa mi l 
629 653 673 801 
645 658 713 806 
Tr«» m i l 

395 473 507 621 
472 549 619 644 

254 312 
274 3!» 

143 252 293 374 

273 308 
278 331 

335 487 
410 505 

Cuatro m i l 
383 533 574 tó6 707 749 
395 5*3 5*2 671 "09 753 
503 541 MU 613 

Ctnoo mi l 
507 554 621 628 673 718 
550 615 626 632 679 730 

650 677 711 836 849 918 , 933 
675 682 812 840 865 928 938 

823 848 871 969 964 976 978 
842 860 907 

650 656 682 778 875 929 947, 
653 677 774 843 899 938 967' 

768 823 861 876 933 951 982 
802 859 86$ 9jU) 949 968 996 

746 829 852 876 914 948 971 
758 842 853 883 933 960 
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«Sí 

013 
039 

007 
04o 
072 

059 
ow 

018 
ü38 

$41 

624 
020 
020 

019 
QÜZ 

017 
025 
044 

001 
o:>2 
007 

026 
030 

011 
014 

071 

004 

936 
062 
064 
071 

013 
ees 
033 

008 
011 
015 

000 
009 
010 

053 
uw 

058 179 270 284 
062 181 272 304 
082 194 282 367 

051 005 149 157 
053 114 151 176 

077 146 279 335 
081 220 320 337 
105 

099 124 160 302 
117 148 280 312 

055 111 201 219 
110 178 206 22W 

084 157 169 238 
090 m 211 288 

048 081 148 184 
052 110 177 194 
078 134 

033 -079 228 249 
Obi 130 242 290 

049 135 222 281 
087 143 264 282 
104 181 277 283 
058 109 131 203 
073 120 139 208 
105 126 186 230 

054 093 147 151 
0*2 126 150 182 

096 199 230 290 
181 221 255 334 

Eols mil 
387 422 500 5:0 U9 589 710 722 751 814 860 894 946 967 
412 453 503 527 578 662 721 748 771 824 . 890 94J %! 98t 

Siete mi l 
196 235 2S9 314 389 537 565 614 703 724 764 773 826 958. 
203 256 297 388 398 552 607 679 718 745 766 777 890 9b6 

Ocho mil 
339 377 392 446 474 511 673 692 747 787 816 869 896 973 
346 382 394 465 482 580 679 713 771 7% 839 894 919 984 

352 413 448 
398 435 449 

256 282 342 
268 341 361 

291 376 489 
300 (39 -44 

243 300 358 
261 321 360 

Nuevo mi l 
477 490 517 
487 491 533 

Diez mi l 
369 430 603 
380 637 67:. 
Once mi l 

5,-3 598 652 
393 644 690 
Doce mil 

3̂ 7 43U 444 
414 437 554 

561 616 701 773 
587 625 745 811 

725 770 777 827 
744 

754 800 807 8,1 
770 803 816 879 

597 652 769 784 
m 704 782 804 

920 935 973 999 
927 

907 924 963 9C6 

899 910 931 947 
902 927 942 951 

813 862 892 94S 
831 Í79 894 998 

W. W Trece mi l -ii-X Wiwik 
299 333 413 425 487 546 648 716 780 800 905 910 966 972 
306 381 422 437 503 56o 713 745 791 821 

Catorce mi l 
323 315 376 425 602 651 703 787 821 854 866 893 925 983 
342 370 405 517 626 701 738 817 828 864 SS7 910 943 995 

Quince mi l 
233 269 355 362 478 488 513 
247 261 35* 441 479 509 524 
254 337 356 445 

Diez y sois mil 
319 376 427 605 611 
370 498 501 608 613 

Diez y uiete m i l 
526 528 552 573 635 

194 
226 

271 
2̂ 8 

362 
440 

4S8 
498 

540 
541 

623 
O'.'O 

658 
527 544 556 588 650 t.79 

558 654 706 716 836 915 
643 688 713 742 883 972 

638 673 701 799 900 951 
040 095 723 888 911 972 

788 838 371 886 949 •iSO 
S27 860 874 1̂8 979 497 

039 
078 
114 

107 
117 
125 

036 
056 
090 

113 
129 
142 

014 
095 
J15 

105 
180 
183 

187 314 326 389 411 
222 316 356 425 452 
305 319 368 440 

149 201 271 333 419 
180 245 324 365 610 

113 158 217 253 261 
146 179 237 254 293 
150 186 239 

143 236 305 351 377 
144 263 316 356 380 
201 274 345 365 389 

135 139 172 214 223 
136 170 20:1 215 225 

Diez y ocho mi l 
469 514 622 587 601 646 682 740 780 816 8i6 908 
505 51o 532 594 627 650 716 757 7 * 854 838 91^ 

Diez y nueve mi l 
513 588 615 624 651 69? 723 781 848 925 948 9S9 
515 004 02.' 044 685 721 ;;y 840 868 943 964 997 

Veinte mi l 
296 :'i04 396 489 558 562 636 679 697 725 882 958 
297 315 444 543 361 607 665 689 715 748 931 963 

Veinte v un mi l 
412 435 479 511 607 659 6% 749 828 857 918 949 
420 437 488 576 644 661 700 821 853 869 936 9*2 

Veinte v dos mi l 
231 424 501 537 6U6 619 641 772 806 839 855 920 
393 426 527 557 611 638 736 780 812 840 862 948 

Veinte y t res mil „ „ . ^ 
228 288 306 355 387 423 433 448 484 528 561 673 726 748 819 895 M 
257 290 330 372 403 429 441 460 515 532 579 693 738 7WJ 302 896 93b 
274 
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OH 060 143 ?33 2:̂ 3 
049 OKI IdU 234 L'70 
055 101 162 848 308 

027 102 136 172 218 
028 119 146 18-.' 230 
063 

009 025 061' 066 Í05 
021 050 065 093 128 

022 073 145 27S 367 
062 110 226 297 410 
0b3 137 '241 

051 165 193 271 32P 
113 171 267 273 353 

007 030 071 147 158 
UIS 062 079 149 216 

077 110 247 283 313 
U33 124 272 295 324 
107 244 -80 303 345 

OW 104 183 222 251 
069 135 20« 242 280 
101 164 211 

035 137 249 431 466 
0 « 204 356 458 479 

Veinte y cuatro mil 
346 386 426 445 471 506 522 629 684 722 794 826 886 980 
¡J7J 393 436 432 474 514 543 666 707 727 8U9 868 942 9*8 

Veinte y oinoo mi l 
253 268 358 418 464 490 529 554 575 616 66S 764 818 893 
263 347 400 421 477 521 544 563 563 625 722 801 S81 990 

Veinte v seis mil 
178 226 262 360 367 404 434 484 532 547 643 721 769 858 
225 247 348 361 373 428 449 521 545 619 692 738 791 

Ve in te y siete mi l 
461 474 487 505 '519 591 643 730 742 765 779 877 947 9*1 
468 484 498 511 524 634 672, 733 750 775 873 937 949 972 

Veinte y ocho mi l 
381 399 538 605 621 683 684 713 811 840 849 877 942 97» 
393 453 

Veinte y nueve mi l 
246 344 360 373 493 543 599 641 679 734 798 882 949 995 
290 347 377 470 538 ¿58 608 073 680 7% 837 938 9i>3 

T r e i n t a mi l 
360 398 451 464 500 543 615 664 673 698 725 783 821 972 
363 418 458 485 506 613 644 667 687 719 752 787 970 99» 

T r e i n t a y un m i l 
288 333 412 483 507 542 607 673 704 735 765 827 866 972 
330 386 427 504 517 578 624 688 714 748 789 857 924 999 

036 078 140 253 299 
051 092 231 272 341 
m 133 246 275 342 361 450 

T r e i n t a y doB mi l 
488 577 5% 633 659 677 f58 817 848 
495 581 602 640 668 740 315 

Tre in ta y t res mi l 
487 504 576 591 612 670 757 
498 518 579 009 638 693 780 

365 
354 402 

0.11 045 082 212 356 407 528 
ÜJ3 071 128 237 36'* 439 559 
035 078- 142 279 406 479 560 

T r e i n t a y cuatro mi l 
600 658 672 740 751 800 827 
048 673 689 744 773 811 840 

011 024 095 158 195 
021 089 101 178 198 
022 094 120 180 

036 048 115 157 165 
0i9 109 128 lüü 218 

T r e i n t a y cinco mi l 
225 286 326 388 401 469 572 603 636 
242 2.S7 351 408 454 491 594 605 641 

859 909 946 962 995 

804 858 886 946 989 
824 876 932 93* 99« 

741 930 951 978 W3 
845 936 934 989 99» 

662 748 808 827 989 
684 758 810 951 992 

007 052 037 223 236 
019 069 156 235 345 

029 053 117 212 251 
034 079 154 216 283 

OSO 143 287 314 353 
099 176 293 333 379 
117 271 295 

99 aproximaciones de 
del premio primero. 

99 aprosimaciones de 
del premio seurnndo. 

99 aproximaciones de 
del premio tercero. 

T r e i n t a y seia mi l 
246 253 273 368 402 414 454 467 567 598 642 743 914 983 
248 204 35» 376 411 429 463 521 580 618 693 766 921 989 

Tre in ta y siete mi l 
363 398 524 534 640 684 701 797 819 879 951 962 980 992 
368 491 53?. 038 664 765 

T r e i n t a y ocho mi l 
288 305 404 442 479 514 576 601 631 888 899 947 986 999 
291 347 434 457 4% 556 595 617 638 890 929 957 

T r e i n t a y nuevo m!l 
404 441 458 474 578 602 673 697 735 774 843 942 97S 978 
420 448 464 547 582 613 677 700 743 791 904 962 976 979 

500 pesetas cada una para los 99 números restantes de la centena 

500 pesetas cada una páralos 99 números restantes de la centena 

500 pesetas cada una para los 99 ni'uneros restantes deja centena . 
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W aproximaciones de 500 pesetas caüa una páralos 09 nümeros restantes de Ucenten»; 

del premio cuarto. 
2 aproximaciones de 2,500 pesetas cada una para los números anterior y posterior al1 

del premio primero. 
2 aproximaciones de 2,000 pesetas cada una para los del premio secundo. 
2 aproximaciones de 1,600 pesetas cada una pura los del premio tercero, 

aproximaciones de 1,000 pesetas cada una para los del premio cuarto. 

E l Vigor del Cabello fiel l>¡'. Ayer es u n nutr ic io de l c a 
b e l l o . A p o r t a a l cabe l lo a q u e l l o que es necesar io á s u 
s a n i d a d . C u a n d o se pone reseco y rasposo , se h ienden l a s 
p u n t a s , se cae ó v u e l v e g r i s , débese á que e l cabe l lo no 
recibe l a nut r ic ión necesar ia á s u n a t u r a l e z a . P o r de con
tado que e l Vigor del Cabello del D r . Ayer no se h a de 
tomar in terna lmente , s ino que se a p l i c a ex te rna lmente , 
e s t i m u l a n d o por este medio y nut r iendo l as raíces d e l c a 
b e l l o , a l q u e d e v u e l v e s u c o l o r o r i g i n a l , lo h a c e crecer 
a b u n d a n t e , s u a v e , sedoso y at ract ivo. P a r a conservar l a 
a p a r i e n c i a j u v e n i l , u s a d s i n reparo e l Vigor del Cabello 
del D r . Ayer . 

Prepwado por oí Dr, J . O. A Y E B & CO., LOWBII, MMI.. B. CT. A. 
IiM Pildora» del Dr. Ayer—A-jiioarodoB — Son un pursanto ñaove. 

V d a . é 

a n t e s R H B H S S Ó Y P f l L f l U 
Conde del Asalto (Hueva de la Ramilla), n." 8, entl/jr pral. 

E 
Tttajcs á medida pat<a n i ñ o s 

H E R N I A S ( Q u e b r a d u r a s ) 
_'_ a-. • »' i _ i I i • • ^ . .. . - - A »n .1 <..i< ! c 

abnltamiento y descerso del vien
tre, mntrir y la estcrilid.id, cura
ción rudlcul deude baco más do 
veinte iiñoa.— Uabiuc to ortot^di-

co del espocinlijta don Pedro Riimon, laureado por las AoRdomla» da Medtclnii y Cirosia. 
el TRATAMIENTO DE EXITO SEUURO SIN INTERVENCIO\E^Ob 11>'Li<It:'iíJ1']l'¿V ow^í 
aivo, con cinco patanteb do. mveiicioiií y lo reclliirán «rnlis.. OAKMBlí, 3B, l. , B A n u r a-

" H s / t o l t a o l o r L e s r o s o J - y a - d a s 
n. t o c i a s I n o r a a , a » ; =3 y l O 
r e a l e a . S a n . F e t t o l o , l a . * - B B 



tTi-iúi: Indepomliei'.te, Ifinilla dece.ite,desea apc-
» cuuallero edad. Konua t-nn Antonio, 8 ,̂ El 

a)c!o. _ _ _ 3 , 
. e ecssiic corredor á la cumiJlon que trate ya 
•A.-on las imprentas ó sea inielijente en p ipüles, 
•«i'.il presenta se sin este rsnuBilj. Barbará, 25, 
^i.a. u/lrie pape'. 657 8 
. alta empleadj para corresponde iCia francesa y 
• trj pajr* jns^esa. Uterca en estas Icnjiaas. Lis-
• de Curréis, cédula 11,001. 3 

B A K . 0 E ¡ I _ . O 3 S r A . 
Unicos fabricantes de los verdaderos ¿rifos nuevo cierre ato-

toma B a x a r i a a , cierre metálico privilesiido y garantizaderpor 
26 afioü sin reparaciones, desean á sus clientes y amigos pros
peridades para 1907. 

T irres econúmicas: rinde.) el 20 por 100 con re
integro del cniíital i los 3 mesfs. Necesito co-

niandi.arlocon 2,000 pesetas. Lista deCorre )», 
Cédula 998. 6801 

Francinettei He rec'bidTlii amable escrito y 
tendré mucho ¿ust J en cambiar con usted ver-

baimenre mis impresiones. de F- confía en mu-
Vus noticias. 5C'Ji 

I ¡Lampista (Üauner) 
Se necesita con buenas t< . • • .. m y práctico en 
*1 otlclo. Dlrlglfsei Ronda S. Pedro, 44, almacena 

Feliz Año Nuevo. Confio en Dios; que en 
-— el presente mnmento estés bien de «alud. 
No tardes en venir; est jy muy intranquila. f 
Ui jkt j t n l o PARA importante casa de frutos co. 
•K IJWI I I 'B luniales, se necesita uno con bi:e-
ras referencias y jarantia, que teniju de ü5 á 3ü 
años. InOtil pn-sentnrse sin conocer bien el artlcu-
|j;BacriMr balo sobre iniciales J . F. A.Rambla 
del Centro, 57. r2 

MafrlmoniT ¡oven desea encontrar portería co:i 
referencias. Rda. S. Antanio.JIíf, El Modelo. r3 

La Caja de PréstumOij de ia calle del Hospital, 
número 11, l.- KMca la Rambla), avisa i sus 

'lu^onenles que pa^en rt cai.oeliir o renovar sus 
pr-stui'ios vi'nculiis. do lo cintrarlo se venderán 
en pnlilicu anbasta I ¡a dins 7 y s pniximos. r 

1. i men Valls, taller especial para la enseñanra 
«'de la confección de sombreros de seilol-o. Calle 
' ¡"crnnndu Vil,41, principal i 
Ifiiter de confianza se ofrece para cuidar enter-

•'«ÍIÍH aunque sea por horas. Vallduncella. nii-
ro33. 1.°, 1.' ':00 _ 82 

; ; necesita un oficial zapatero de toda clase. 
- jille Arcq de C.Tés, ij, tienda. g 

• a ' S n r i f n b"''ta V honrada aceptarla por 
J d t f j i n a primera vez proiecciin de caba-
larg. Virreina, escribiente 5 '' f 
t, '.ctic i en contabilidad, correspondencia, agen-
A cins y trnnsp,>rte'< ne ' frece, dins i| horas; mo-
(List.is prei«.ia<onct. R. escrlbienle 2." Virreina, f 

1:¡ ;Uu. Falta huena oficiala, i.j-nal 3 ptns. Arco ¡K necesita un '¿¿TftTor para la MUFcion f 
W jtro para mercería Í; sueldo y ciímisior,; es re-
cosario conozca la pinza y viajo. Es iniitll pre-
sentarse ain buenas referencias. Carmen, 71, i," -/. 

: la Ulorin, 2,1.° Junto i la Tapincriu. í 
ff'íjt uraffa.—Falta nprendíz'de ;'J A 14aflosi;¿í 
• narisceln '. Carmel, 7. 029 f 

• -•3 y ¡í iu¿o, íacilitándolrs aruailos medios de 
P' (Tuccion v lueacs comisiones. Calle Uravina, 
1 iyp.ipal,,.> - De9á 11 y de 5 ají. i 

IERITORI 1> • ganando, pura un daipocho de 
aiénte nej •cioa y administración de fincas 

te .;ecesiiii: dinairse por escrito indicando edad - - , __ 
i ygergtgigj 6 L>- F- Rambla CVntro-íj". Anur.c. f; Coció de un pequeño capital para industria esta-

¡ Wblecida que da buenos beueficiVs, ú bien s« 

Señe rita )ovei:, honesta y sencilla, desea apny^ 
modesto de Sr. respetable. R.tComcrclo, 60,k.'z 

T & n & A ñ V ^ l,bro-'1' se ofrece por ,'as maía-
• *II'CMW> nas ó tardes, 6 bíe.i por huras. Di-, 

ri'jirse: Lista C irreos, cédula 6|752. 651:2 

Imprenta: Fallan cajistas Ca«asnova«. 63, San 
Midrés de Pakimar-Barcel.n n. b 5 

\Ans<;rí Se necesita á casa J'aquim Kossictt, 
«v ' o v i!íl costal de Sm t ,imime, ted'easer 

atalá y ab bon» informes. Presentarse de 8 í 1|2 
• lOteatt. f_ 
Jrncilc.inie bueiu y apto, ¡alta. Fnrmacia de 
• J . 3adosa, San Andrés de Falomar. 12 
• JÍBO ¡¿i :,rls 1) cede señor s >Ío á inatrimoni.) sin 
• mies, fi madre é hija ó á señori' que tensa opu-

•'.ici miiB en cnsu. Inútil sin buanos i.iformes. 
' . , J j ' C .i ¡e .v^nlío, 21, i." l>e 'J d 1 mañnn.:. i 

res-• ••r;i páríi ucompa..ur señorita do familia 
eta ,ie. Plaza Santa Ana, 15, I.", 2.' 

'I rl'Croi: joven sabiendo su obl'íiiiciun desea 
rsfaair.r en buena casa de real loi miércoles, 

• ba lo,-y dominkos. Ofertas: Lista de Correos, 
'" xa.^as. saoi _ 

consulla médica de 9 A 10 v 
de 12 i I mañana, l arde de 4 

505i. 

venderá dicha industria y C8ti¡blcciiñiei;t > 4 pr«-
ció conveniente. Razón Rambla Oatalufia-Si tdab 

Se necesita un npreiufiz de IJ ¡5IS años paradro-
líueria y comestibles. Calle Alta San Pedro, nú

mero 52, tienda. 5;0b 5 

Señora bien educada dosea casa poralfobernan-
ia de señor ó señora sola ó sacerdote. Contes-

ta_r_List_3 pasaporte, 803. _5,,lb 
Se necesita un muchacho de 15 á 15 aflos.tenlen-

do que dormir en la misma casa. Inútil presen 
Jarse sin buenas referencias. Paz de la Enseilpn^ 
za, I^princlpal, 1.* 588b g 

faitt «irtBiisaat» j.fi^-iíB-ftrMÉb 
I "Palton zapnteros de clavado. Calle del Beat • 

* Oriol, 1, Ilenda. 078b 2 
inaiés y comercio prácticos, 
sólo 4 alumn is claaí. Leccio

nes particiilnres. Mendizsbu!, 2 >, 2.», 2,* b 2 
Prancés 

ros, cinematoaraíos, sociedades, etc., 
ce pintor csceiiósrafj. Moticads, nürae- i [rlprllnri PMtKdlant Es desitia á tot estar de Fa, -

-2.''De 4 á Slardc. Precios baratlslmos.1 H'''",<'i' tuacia. Raurich, plassa del Padrú ^ 
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Kambla de Canaletas, número 2 
(fsjuiua d 1* calle de Sania Ana) 

Cluges práct ica» de Re fo rma <1<? l e t r a , Té1 
nedu r i a de übros , Cálcu los mercan t i les , Ope
rac iones de banca y bolsa, ( 'o r respondc iu ' ia 
comerc i a l , O r i o g r a í ; a , I d i omas y iodo lo que 
t c r c S é r c á la enecHanza de n a b a j o s p rác t i 
cos de Usc r i t o r i o . 

Clase esp fc iu l , I ho ra d ia r ia ¡ ^ , j 
g e n e r a l , d , , • 1 

l .a« clases func ionan süi i n t ' - r r n f i.)n des
de las ocho de la mañana hasta laa once de 
l a noche, toda» el las es tán atendidas por 
profesores u ie ronnt i les y el ú n i c o método 
de ense^anxa que se emplea en esta A c a d e 
m i a M e r c a n t i l es el de l a exp l icac ión prác
t i ca é i n d i v i d u a l . 

Se necesita una buena oficiala para el tal ler de 
plnticliado de cabal 'crn. Camisería Sucesores 

de Uarcerie, Peranndo VI I , y y 11 vO 

-álculo, Refoi ma letra, [•raucés. Do» horas diii-
riaa, clase práctica, tOptas. nics. Fclayo.Si-'i l ^ c 
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P r é s t a m e 
«ubre papeletas del Montepír. También se com
pran. Haiiiblac!eC«;ahifla,i 6, eiitl.",,J.J,jlerecbaO 

¡Préstamoct rápidos 
á pronatar los rt industriales. Trato directo; c»" 
l l cCor tes . uám. 653, I.", I.' 0 

Créditos U l t r a m a r 
Ulll i i ins ¡¡cierra?. Se pagan on el acto con módica 
coniUiuii . Rbln.'Catnli i i ia, 60, e i i t r . " ,2 . , i dra. eO 

THOMET HERMHH05 
feficltaa á ÍVU> cflente* 

A & O N U E V O . 

Pltl.AYO, 40. BAaOliLON/t. 

ANTONiO GILI 
SOMBRERERO 

desea á sus amigos y clientes feliz 
y prvspcro%lo. 

H o c p i t & l , 1 8 . 

Curación 
economic. Visitad la aiuiána Fa; 
Arco tíelTcalro, "24, y Este, 20. 

ades secretas, oa 
con prontitud y 

nincla Catalana. 
iU 

Desahucios J S ^ v i 
á la cal le de! Pino, 4 , bnlos, de 0 i 1 y 5 á H. rO 

por inaeatro inslés, tradúcelo" 
ncü. Caspe, n.^ü», 1 . " , 1.» 0 

Señeceálta un «prcndi i de 12 « M ni l"s pura lini 
piar bicicletas- Faaeo de C i l m. 27, tJarcelor-r.a 

VKNDHDORÜS AMÍJULA^MIES. 
Se neceiiitan pifra la venta de un ju jue tc de 

mucha salida. 
Han do tlaipr 12 peseta» de doposlfo para íes-

ranvla.fábrica iiifluetosb 
y pérdidas seminales 
Curaciiai aoflnrai 33 

«fio» de ¿xito,procedlmieii lu espoclul del doctor 
M u l l í , S . Pablo, 1 5 , p r a l . , ^ C o n a u l t a » U u 1 1 ^ 

L A DEFENSA OR LOS PHOPÍETÁKIOS. -
Cuca funrtwrta o» 1806. . 

Administrácloirseacrul de fincas desde el 1 por 
ciento. Compra y venta. Diísahucios por abono, 
coa Intormes y cobro de recibo» atrasados. Bar
bará, 2, bajos, despacho. z 5 

Barberos pelliqueros aprendires: El soilor GUBI 
en su Academia cnseiia eslu oíicio y les coloca 

ra las biirlierii'.», con sueldo, en menos de cuatro 
meícs. Clases día y nuclie. Salvadora, 12. c 

"Coa 5 á 10,000 ptaa. 
pe admitirá socio on fábrica da artículos venta 
todo el mío con Bran cl lcntel i i , establecida hace 
3 aQos en Barcelona. AdndnUtrará su capital y 
cobrará soinaiial y mitad de ganancias. Informes 
en el inUmo eslBblPclininnIo:Carmcn-20-CjracÍs.c 
TVibnlo: Clases de 7 u 8 noche, honorarios 3 pe-
X^setas mes. Ancha, t i l , cojegi'); c 2. 
'JJ'üUnii Iwrdadoras de medias para darles traba-
S ¡o en casa, y aprendizu». Condal, 26, d 

Cabnlicrn do respeto ayidnrá á tef lori ta (oven 
con 12S pías, meo; fa l |n : sirvienta joven, inuler 

¡ para limpieza. S. Pablo, 5 bis entr."; de 10 li 12.d! 
! H.Tai':úniaias para míiqniuasde calados,pafmolos 
¡ A i t í n seda. Riera San.Ii-wn, 8,4.° d 

í l t i f \ n t i n & para el scouro de Sanado, se ne» 
HJKJm'SPf l» ceslta en lo» pueblos del llano da 
Barcelona yinmbien en la capital ypueblos aare-
jjados- Oravlna, 12,| i ral . , 2s de» á 11 y 5 d 4. d 
•MÍtr iraoHio jováñ'Bol ic i tacolocarst do criados 
JRfcd cuidarse de despacho. Rda. San Antonio, 88, 
Centro. 4 5 

CORSES-Dolores pe». 
Faltan oficialas corseteras. Ronda Universidad, 
iidmero ?<», ! . " , 2.'' d 

ponner del jevero quo s 
Enteozn,47 esqnir.a 1 

Impotencia 

ocupación, que ¿ana 
r. Asalto, 40, bajosd L iada sef lor iU con hon 

p. co, desea "payo de 

Se hccésita mi oficial prensista y un encaaderna-
d.ir que sepan bien su obligación. I ru t i l pre;eo-

tarse sin este requisito. 
L tu r ia , numero 6 2 ^ . i 

é<c"ncccalrntciieclfr do libros y práctico en co-
Wrrespondencin pnrn Impórtame casa. Dirigir 
of i rtas c m detalles y rpfcre.xlns bajo H. 5,2''0 
tí. á HAASENSTEIN i VO^LER,l 'er5ando-2M02 

Señoritas instruida», elegantes y de gran moral i
dad, de IQ á 20aflos, para un Sport en elextran» 

jero, ganando 5 francos diarlos, manutención y 
viajes. Aragón, 197, tienda, d« 4 fl 6 tarde. a2 
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Academia Claret 

a-«-2« y » n i » n d o V I I - 94-26. 
Clases práctkas de Cá lcu lo , Tauodor ia . I te 

f o r m a de l o t r c , OaTTaspondcncli i , Id ion tds , 
El tUnlo de yi'fíf./c/- </'• Uhros I\\\P fxpide es 

propiedad exciiisiva de la Acadendii. r 4 i 

Íaballu'ro sn aso^inrá con señara u soBorila inte 
liücnle i': indepcndienlf que dispoi fin de 9,00U i 

pe i t ta * , para iMUstrlf l rstalJlecida muy hicraliva.., 
i . isU de Correos, iniciales ¡. Q. i ó : 

ECS SpesetHmnes. Prouenza,2if . , 2.",2.* 
w, ' , ' (Cerra paaeo Gracia.) 1 F, 

celebrar matr l i ronlo. Este, 12, l . " ; 'Já I y S á i i . S 

Habitaciones de le una j las veinticuatro, calle 
de lCaU , fosada tfeMarsel la. w 

Barberos peluqueios, aprendices.—Los que de
seen aprender esle oficio y ao quieren ser ev-

plotados ni engañadas deben acudir -i la Aoaúe-
IBis del oeilor Mir . l 'erlündir.a, ViE. I 

E l D o c t o r 

E . T E J E R O 
Di rec to r de l a c l ín ica ( l e ! mis 
m o nombre , e s t a b l e c i d a en tu 
ca i te d e S a n P a b l o , 2 o , I.", 
s a l u d a á s u s n u m e r o s o s ct ien-
t e s \< d e s e a tí lodos u n f e l i z 

A & O M U E V O . 

r n l o r ' a r m n n e c » * ' ^ personal i p; opó-
W U i U U b l v ^ v U . sito para dodicaise al ne(i .cío 
d i venta de l ibrería, ¡nformaván; ccl lc de Aragón, 
número 255, de 3 & 8 de la turde.. lf<. 

ftpffenÑdlgáÍi^ RambU ̂ " ^ ^ " T 0 

Fábrica de d-lucosa 
de D, M. Brn . V'ifl'as, lel ic i ia i su munerosa clien-1 
tela y len d t iea un fel iz y próspero ABO lluevo. ¡ 

CASAMOtOS 
Se «rrefllan c.',i'i uctivldml y absoluta reserva. 

Varias seft&riltis de toda» edades y con Jotra o 
furtnnas desde iuo í lOO.uoo duros ú más, de-
J ' . i", caerse c¿,fno Oíos i.iaiida.iTodas SPH hoa» 
runas, instruidas y d f 1.. i-ii:ia familias. Escribir 
con sello (dentro de Ui cana) a don !?. Calderón, 
Riir.Wa CafnlatlSi - " i . •-" 1 "inca casJ form.-W. z 

CASAMíENTOS por 6 duros 
despncliau los docui fer to* . Leji it imacion de 

hlmí. Despach-'acreditado hu-¡««finoB 07 1 0 
ce IB aüos de l » í t to r Vo la . bdlUlCH, ú / , I . 

en pr imtrn li lpoleca sobre valo* 
rtfs, desde el ^¿r 100 anuut 
latra á propietarios y co.ner-

- 'OO o l mes, > en s>'j!ün-

MISFAMO-FRANCESA 
Fondada ou P A K I S . 4. m e Faydaan , 

y establecida en Barcelona 
P u e r t a d e l A n £ e l , f y J , p i s o 2 ° 

tes tuma ú l a eailf ae San ia Ana.) 
Títu lo y marca re jh t rndos sejen la Ley. 

Niims. ti^T y 11,020 
EI«SB£íASrXA. OOaZEKOIA I . 

Clases especiales y esencialmente práct i
c a de U c f o i t a ^ de L a t r a . Cal igrrat la , 
Oélonlos Mt i rcai . t iU.a, Te i tadur ia Ae U -
IITOI; por Far t ida , dob le , FVanoAs.CoiTea-
puadeuoto. aspa&ojn y f rancesa . O r to 
g r a f í a , Operao lonas da Bnnoa y Xo lna , 
Boci>r.-.cutc» ooraarciíMea. P r i c t l e a a «ta 
£ a « r l t o r i o . 

l iMjomi d" Eapa^ i i o l anx E t r a n y e r o . 
Enseñanza del /•/•o/irí'*'Coiicrre¡¡Io al míe» 

vo mi-iodo 1:1 Ma.'s.'rn /^•íc/lco •Jé í-rnnri's, 
de propiedad exclusiva «le esta Academia . 

Wota Jmportanti»: U S iwndiciones ex-
repcinuules dr: este ¡v0í;'.hleciniioiito lo«'al-
nioota an to r l zado , permltcu afumar que 
la? lecciones de nuoa-rn l ' r t g r a m a ¡le l i s i a -
dios MeMarlmes tienen el carácter <Ie Loo-
olenea parMoulu-coi. Cada aluauio rcr ibe 
por separado t a r é x p m M S M t necesaria» 
y se le guia paso i paso y con el mayor 
celo cu sus ei írcic ios y prácticnn i'a tonta-
l)ilídad ¡¡ciK'rnl. Los rBsilMadoS obtenidos 
COfl esle siktema no pueden sor ini''viies, 

Todas lar. clases e - tá i porfcctamenle 
ateiididas por Varios P a t i t o s i - ro fosoran 
IMu^oantUoo de reconocida cunipetoncia y 
exclusivos de la 

Hcademia Hispano-Francesa • 
10 p e s e t a s a l m e s • 

(Tres horas de clase diaria) 
Oichu reducida cuota no ea p a t a oadu 

aalg'B' i tura glijo ijiiei por el contrario, 
c oiup,-i ii.le el eiiiudl i cunplcto y rápido de 
to i 'aa las nsi f rua^uras anuoo loda* . en 
conjuntu ó pdroial i i ientd bi^n conibinadas, 
seüwn cor.venta al l l i teresút l j . 

cscritorloa Cómodos é inUeppnuicr.tcs 
pfira per.íonas de mayor edad. 

Concaaion especial del T i t u l o do Tene
dor do L i b i os, previo oxiimen do aptitud. 

La A o a ú c m i u H l ^ p a u o - r r a n o a s a , gra
cias A sus autiiiuas y mimcrosa-. relacio
nes, pr' ipnrcioni: ¡Jratullameiilecolocación 
en el Comercio y en la biinca á cuanio» de 
sus uluninossedutinwiieu por su apti ludi 
buena conducía é inclinación ni trábalo. , 

"Jarpi DP rhv Mafla["í. X a r * * . N'tfcw 
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E S C R I T O R I O I i O P E Z 
F o c a * palnbras y obras aon auorea 

F.nseflarza rdpidn de OMoulo, Tonadurin, 
S o l a r m a de l o t r a . I d i o m a s y Orto^rafla. 

Kumlili i l ' lores, I, (esquinaHoapltal). e ^ 

Costureras: Vestuarios militares. Calle de IÍSCL-
dll lers, mimeros 77-7!'. 4C9» 8 

Corbatera»: 1-altAn oficíale» V aprendidas ganan-
, do enaeguida. Pom <l'()r, 5, •í.», 1." -liidz 

SB necesita un aprcnd.z <le 1+á lis nrtoü; inúti l 
prosentaise sin buennn referencias. Calle Do-

Bjencch. l j jábr ica j le b.irdados. . I s 

Profcaura seperier, Im cslablecido una clase 
parn soi1i>riiaimtc 0 n U) da la noche. ñailF.n, 

número 35,3 ". I,* IS I x 

I n f l a » , o l oa fs k 6 piam, a l mar . LoccionCA pHr-
tlcularcs yáduni ici i io rt pre' i.isecondinico.-.. Ti iai-
blen hay clase1? para Denorttna. JOVeiIanos. 5,2.° 

¡ J ¡ J ^ « ¡ f / coxis ios isTi - ; ; S í í ^ 

m m Flores, 39,3.° 
•saluda ¿sn n-umei'osa eli&n-

tcla y les (lesea vn fclU 
A Ñ O N U E V O . 

Curación rápida, radk nl 6 Infalible de todas aus 
(MifcnnedadCii con los l-ol^o» d«l deotor J w i n » 
• t o r c , ovcntus ilc narciUlcos y calmantes- Reme-; 
iHo heroico, aprcibad i por eminencia» médicas.' 
i iMilluro» de curaciouCKÜ Preciosa adquisición de; 
IQ ciencia médica. 4 paaetas (Tasao. 

Alsina.passie Crínito, 4; V. Ferrer y C . ' .P r i r . -
cesn, I ;Scxalá. líambln Flore». 4, y prinapnle.1: 
farmacias de Europa y Amérlcss^ t 0 _ 

n'iev.) á cuerL'ai cruzadas, «erda-
._.<!5.rft ^5»;'I"J]- Montserrat, 80, g.* 

'P i íJViA do ocasión, p m i i para Reyes, bara-
i I d U W tisimo. Tapinerio, 2ti, ' i , ' , l / 

r.rurnrlo le vende. R. Paseo San 
Juan, 28,1.", l . 'JCBrcaCaspe). 
' acreditadn, punto el mésc6n-
nnciis (Karcelona). so vendf! ó 
'nnihln Centro, 37, Anuncios j a 
¡ccherin apm roquiada, á prur-
Iq.nlcr barato, cerca plata met-
>, l i ibrica chiicolatc, Urucla. s 

CJASTKERIA mai 
Wtrico do Hosiafr 
trns.i.-i.in. Rflxon: I 
f? unan: Se vende 
w b a . Oran loca), i 
cado. R. Mayor, 4 

ACADEMIA ZAIDIN 
nSFOXI .n iA letra, ortografía, toneduris, c i l c u -
lo. írancés. Rambla Floros. M , 2.°. y d dopitcil io. 

cíe c o i i l r i b a c i o i i ; c a 
l l o P i n o , 4 , b a j o s . 0 

Mñ«?«iriar¡a de ocasión 
O a . B a n . O v a , 4 - 4 , Justo Oran^te. e O 
A Ihajuí de ocasión, se venden 6 precios baratl-

A^tn ioa . Conde del Asal to, num. 6. to»eria. O 
nptura de enlace, solo por 

cuatro días se vended redata: 
d u'hiltoi'lOi coniedor, sulon, despacho, parniínoro, 
Inmparnd, C M liiiaíes y alfombras. Provenza. nú-
mefo 266,1 .• , 2.'' (junto RarablB CataluAa). _ f O 

de ocasión, se vende- Rambla 
de las Flores, I ftantr.» 10 

. M o b i l i a r i o ; 

RLTHS l BHJ8S 
rTí.cnln c i Ciracin mntu «i morcado para comev-
A c ió. Ftíriaiidina, 35, xapat t r la. 11 

tfadre C j i i |u doacan porterin ú w l a r al cuidado 
J&dewu>iso. s i m j o o ¿ , l u . a/1. i .^S. QeTvagió.ia 

ÍFrancés, Inglés, Teneduría, 
cilcnlos, reformo de letra. — Dos horas no clase 
dlnria por 10 pésetes al mes. Una hora '<'5tl pías. 
Ccjnfcrencias pnrticulnrcs ú 20 y 25 pesetas. Cla
ses do siete de la inaísun á dfeü do ni noche. 

Conecto de Ciento, inimcrn S7S, Academia, en
tre Clerona y Bailen. _ i T, 

Ci íaírernT -Se ofrece á liar clsarros en casa & 
fomicIHojcHllf^Principe Vinna. 1 8 , 1 ^ _f 

Biííeíe iraiiria Í 7 . K 5 , IÍSBB caria corrí!'. 

1 lay u:ia en buen estado de conservación de la 
ruerzÑ Cf. -O cnhalios, c m sus acceiorios, i.iycc-
(cr, nía lóinetrol n ivel , válvulas, tomas, e K ^ o a c 
habiendo sido «ustitvilua por otra mayor se cede
rá i precio muy reducido. Rnzon: plaza Antis^" ' 
HorriCiJU, bafos. b_ j ; 

P a r a t e ñ i r e l cabeüo 

• * A - T T •S?' • t a ' T " P ! ' C T A P L A Z O S " J>/X U Xul rX.> ¿~! t̂ > S I N P I A D O R 
A . OIXAT.—Han Pablo, aúms. M y M 0-

Oe'irñspasa'hoíci establecido aflo y inodio con 
Qntnuer ISA clientela. Dirigirse i su dueflu, Pela-
vo, 7.,I<.U1A i a v d o 2 á 4 . f)83b 2 
p i a n o cni 

puerta I A 6 f ó 5 i a _ . 
> se vonde. '1 raveaern, Hf), piso I,* 

tiüGb ( 

y». 
í!i CCan ' « { ' l i r f e t ó f ' i " anmc-nt.i, si.i 

A J P 8 . - r . - , # A ¡ f c * i í 5 9 «"dar. Truie» y 
ubrijos.—NO<rüE, sastre. Doctor Dou, 6, pral . 
TTenta de 7 torres terca t i «nVlg y una casa en o! 
V Ensanche do 2 liendBs y 10 pieos, todo pr,r 
15,500 duros. R.: Concejo do Ciento, 23S,'2,", 2.'-; 
de 12 d 2. '(K'D' > 

Cinomntósraio acreditado y en punto céntrico, se 
tfoadc por no podíise ocupar su diieflo en este 

HBHOOIO. Ka non calle Mayor, «18, Orada. * - 5 
Uaóia í t R u i i M ^ una casa que da á dosca-
«liSla (í l l jeHlB iies, cerca del Paralelo, desu-
pcríicie S,515 paliiio». So dar í barata. Razón Cas -
íafl'-s, 2, O.". 2 . ' De 2 A 5 yde_S¿9. » 
T Í k J « M j«rSe vende; verdadera sanfla. Diputa-
f ¿ a n o c o >, i s a , 2.;, 2." D a i T a y * j> 
TnVdinera, 2 jacas y auarniciones para veoder. 
W ParUnicnto, f)3, coc'.ieria. a 3. 

2 aillor<to, 8 i icr l lñssronlial los, arreos y irdtneroi 
de plazas antiguas para vender. Manso, 194, 

tal ler de carruajes. 825d , 

http://Oa.Ban.Ova
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de ocasión, se vende barato. Razón: 

_Ar lbau , 77, pral . , I . " d 2 

atcasas nosvaa, sin eruvamen, BU el F.nsancliai 
•por aB,00(l, 15,000 V7,E00 duroS a! V. 3 112 por 

100 limpio. Sa ci mprard un 
con csiia. R. el in tercar to . Ara; 

pora íiacer meil 
rata. Calle S . ! ' 

Farmacia bien ailuadá se vane 
sudueñ.i I t . Cortes, 7(;0, ¡Uta 

Gran casa á e 

i reas de lance e i buen uso para Kuanlar cauda-
* * : e s . aé veudc-. Mar ja r i t , lí), tienda, S 

instalada en los p i jes 1,", 2." y S." de la cal|e l ía-
.•ic-a, 11 (oat ra t ta i>lai;b Ar^ou íw i 'a , l , l . ) 

G8i3tóa B a g a i - t ^ i d ó s ¡». 6 . 8 , i f i p ías . 
A todo c i tar íi dutu» nier. ü 11 pelotas sema n. 

V i , 2.", T ' isücüüi 
on asi l.'iicia, S i a d 

pasa particular de i.vn I ,1 2 cnb«l!ei;o;'. ú todo ea-

porTfatíárá 
p-j l , l . " , 1.* -I 
se vende b:;-

.I-5.n!,-.:ac.dC t j - 1 .1 - de ( 
,r nuscntarse A l » C . m D i a habí 
Ucoraa. si5 

Vtar 0 sniu « comer. T.i l lers, (>7, principal. cU 

Huespedes i todo estar '.;ti ptaa. mes y semana
les 12 ptas. en adclnate.'ilailos .\i:evos-lU-3."r 

Wmlgcro 103, 4."vl. '_, de 1 ¿ 3. _a flona particular Pescan Í 3 í caballeros, rt todo 
•barato se vende. Calle unardla, nu> w e a l a r í 15 d<. mea. R.: Kier u Al ta , i v , iienda. t 

n icai ' 
ida de varios eoineatlbleii. 
^ , 9. p'eada. ^ J « _ 

TJ'é.idese c i rniceri.i acreditada. R iuo i r calle de 
" A j b s a , 70(p¿i . iad j ra i . 543 r3 
1 ÍANERIA, se vende. Razón: callo de San A n - | 
• i tooio Abad, 5, tienda. 4B7d 2 ' 

<^c desea 1 ÓÜ caballero», coa toda asistencia. 
Ra- ! »J Carmen. 25 ,2 .^ 505í_ 

I "Donitaa habitaciones con asiiteacfa, t ra to famí-
^ l l a r Mendítábal, 15,8." á 

j fiíj'adre é hüa-. c-den bonita l iahi 'scion ácnbaBe-
I *'A-r'.) con ó HÍU asis eaciu. Mui.taner, 24, a.", 1.* 
(csiaiicra derecha). 603r 
Po.lora cede alcoba y siabineti; con d sin asisten-
'JCI.I. ¡"in-j. número 3, 2.° t;21r 
TTac^n falta da j Imíspedea con asistenaa. pó» ' 
**r .¡ente, .'iiiraéro •!;), 3.', 1 . ' 625 rt 

A Ibaitu* o ro , plata, platino y denudaras; lo casa | CJefloia extranfera deara 2 ó T> caballeros 0 nm-
•l-Viusmí:. pana. Rambla Canaletas. 1, por ta l . r lü Wí. nnoiiio A tod.: eslür. buenas habitaciones, bal-

' — r-. -, „ , — r . ^ iJ i lCor tee , «or re l ! , 1 5 1 , 4 . M . * 570r 
' o r - í o - ' m n a o Vidos, recortes de piel , suela . • . i—— 
. . .<A\JciiUI l e » v correaje, se compran. D i n - I Mair i ' .nuni > s n luios deiea un «eflor como único 

'- cada * * 1 

P i a n o ejetranjero, casi nuevo, se vende. 
Casjnova.BS, 3.°, 1.- O 

.jirse por carta daíido señas y precio de 
I0U kilo.' i para ir i verlos, li Rafael Hifl.ieraa, Ar 
en de t a Agustki, ?. I.*. 2 * V£ 

A l c o n t a d o u ^ { ^ 

l u ísp t . i , ^uiatana, 18. bajos, izqda., Oracla. r 
Ceflora desea dos caballeros con 0 ski asisti-n-
)Jc a. Calle / l o r del L i r io . 2, ».', _ r 

« « í m S S S ? f í i í ? ^ PaníniH castellana desea a T í j ú v e ' a é * iT io i i 
. pran murbles. sald w y £ la ¿ dormir. Conde Asalto, 5-;, 2.°, 2 • r 

eatableciniienloa. Concejo de Ciento, nuai. ¿K), „ , . , 1 , 
(entreMuntaner y Aribau). Oont r» d» aalaí^tü», pedo .< luibuacio^ief, bale a 'islle i-erüaado, coa 

- 8 C D E S E A O O W P R A R , » " ' ^ S ' - r , - - r — 

( b a f u n i v i h t a a (W-'-ro-ostractavI tleO'^ü bla, le Cataluña, número 7 J, I . " , 2.-
L t U ü i i l U y a ni.d ü'SO rn. diámetro; pre- I -•» Ce .le' ea I 6 '> eabalieros ó matrimonio á 3 pese-

ferAle n t.e'.emotor propio. „ . ü ia- i Calle Peloyo, 4 0 , 5 . M . ' «3 
S.>lo se aceptarán si están en muy buen estado- •• ~ - . . . . ¡ 

oeiar m t a Centro anMr.cios, Rambla Centro, 37. | pasa particakir cede áu habitación amueblada A 

PAPELETAS M^NTC F - 0 ' él la. Mendi. ¿bal, 28, 5.-, I.» C5y 
Es sin disputa este casa la que paila más por 

papeieLas y alhajas P e l a y o , S», eu t ruscs lo , 0 
í e compran muebles de todas cl ines y pisos en
t e r o s por importantes que sean. Canuda, 15- vb 
ü í i W Í a e - Oro> P'a'a, platino, monedas y 
r l . ! t !« lJ |e lS>. ijemaduras se compran ú precios 
sumamente altos. Calle Cardenal Casañas, 8 < an-
teaRicura del Pinol, tlcnda^dc Josí Nudez. g 0 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, p lat i 
no y dentaduras. V * s a más que nadie. Asalto, «, 
tienda; frente Crédito Lyonés. e ü 

Casa particular admitirá i caballero con asis
tencia. Brosolí, 4, 1 *, junto i la calla Plater ía. , 

tnamilia cestellano ceden linbilaciones cor, a;is-1 
C tencia ó aj i iena. Cortes, n¿m. 564, 1.°, 1.* 28 
«a-aVartl.-V.lBr udm'i 'ráa I 2 caballeros ¿'todo i 
Pesiar. Calle Ar lbau, 3.i. challan L o n - ' 
cejo CieniOj , «CP rg 
C r a . desea caballero ¿ matrimonio, tuda asi » 
O U n c i a i> avio < dormir. D»a, 12, entlo,, 1.- c5 i 

PeROrá desea 2 c iballeros á todo estar, trato ia-
Wir.iliar; Ü daros ríes. Bct, Ü, 2.* g 
pasa nartlcii lar de iea 2 6 3 caballeros á todo ea-
V ia r , bonitas Ubi tacloncs. Fernando, 3»»8.*-2.«i{ 
Ce admite iirt caballero cun asistencia, c e r c í á T a 
WUHlvereldaa. Ronda S. AiLtoulo. Ü l , 2." , 1.« 2 

Sedora cede bonita hobitaciou ú caballero con i 
sin asistencia. Poniente, t)3, 3.°, U,', cerca Rda4 

p .sa particuiur desea 1 0 2 caballeros coñ^isís-
Wiencla ó sin el la. C. S. Pablo. 44,2. " ; hay pral. i 

Calle Carmen, 59,5.", 2.*, oeAora castelUnaceite 
habitaciones |<ara caballeros con 0 sin. b { 

Ce necesitan 2 caballeros ú lodo estar. Poniente,' 
«i iúpiera 42, S.", 5;IAT>__ ¿ 

r p ^ f l T Y Ú O T I r ía visiten la casa de huéfe 
Ww i C U U U i i O H U a , pedes, que los antiguos 
dueuo!. de la calle de Vcrgara, l un abierto en la 
xtuninjA do! Cent ro . 10 (encima Tupinamhal v 
poilrán apreciar las comodidades que ofrece por 
lo módicu de las precios. o 

w a g n l l i c e babitadan, cuarta de baflo.balcón ca 
á**i]e, C' ?, con osistencia. R Valercla-22C-lecher.''\«i 

asa particular desearían un '..eAor ó señora con 
ó sin asislancia, Concejo de Cíenlo, 342, 4'-, 2-* 
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Cosa parílci 'Iar rlosea 1 6 2 csballeros formales 
con nsist Mal lorca, 253, éat.*-B^-1. K Gracla.e 

COMER Y CENAR" "posotñoi A todo es» 
7 OIK* aoKuldba, _ tur 0 daros mes. Guardia, 1,2.°. 2.* e 0 

Entresuelo propio i-ara dcs;pnc!jn de Atíenrla de 
Aduanas, transportes, etc., ele, C. Caatnilos, 

númeri.» 2,Ciíjuina plaza Palacio. c 3 

Seal i in i lan lujéiia» hahilaciones enn muclilcs y 
_»Jn ellüH -Ra/.on: Corle», 580, 5.°, 2.* v;i 
A lmncen hi te l iar con motor olói trk-o de un ca-

•^Miitllo,ttonsmisioiijOiubiiiTado, as alquila. Kn-
zon rambla Centro, 57, Anuncios. _ b 0 
r i t í O T l o l r M o m ^ icrormado v de los mas 
U r a i i a i J i i a C e i i ¡¿randesyclaros de Bar
celona, i lp rop i is i lop i i rn lod.! clase di-ne.'íoclo ú 
iiidiislrlii, se ulquiln. Calle Cniu'c del Asalto, mi-
raero 15. Visible de 9 d i 1 y de 2 á ^ . r _ 

atrhnonlo sin lil las tiene sain porn nlijuilnr ó 
O form:.l Cadena, 7 bis, 2 . ' . 1.* V uliullcro m 

Pflr 7 daros tor re , 5 bien decorados dorralíorins, 
atina, gas, levadero, larclín, lei rado, trar.v.a a 

20 metros. Cup¿rnic.'al)5, travesía Muotenertt iar. 
OerVasio». Razoii Munlm er, «4. 2.', i . " V 

aDnÜa y espaciosa liabítaclon bien ainui-lila.,a 
le cede i persona resp. Meodlzál'al-25-2>,-2*v2 

Q n r j r - r o ' i •• • 'Her.» para dormir.—R'JZOO: 
i j g U P O P * Plaza del H.icnsuceso, X tienda, v 
r f t r p WTV'fV Cl >N "C ¡'ÁbRA, para aíqui I ar.— 
l l a J l N l / a . r . v iua ut. 15, t i r i c i a . _ v 
Ce cede bonita Inibltacioii para caballero ó ma-
Wtr lmorlo. C6rectí f i ,24t, l.",g.'> v 

SoluValcon il la RiimlTla pura cnbii l lcrú ó dormir 
ISpcsetua mes. Tal lers, 2, S.", v!.u v 

cíntvici» Sra. sola cederá Inienn l iabi-
•esarvad.i ú cauall.0 i< Virreina, eac. 4.1 

í ! e aíquTlii media puertn para carne; calie de Son 
- rRaiae l , j iúm. 14, tienda. «1 Hi_ 

Se nedelft» I ü 2 cabiií icr^s do carácter pora 
dormir. T i afalsar, 5, 4 . " , V.* i 

ES 

Se desea un caballero para dormir. Razon:pInz» 
Nueva, estanco. 6241 

C ^ r t r u f ^ - a l " 7 5.°, ! . 'Hab i tac ión para cu-
_ _ ' ballei o; casa particular, bü 
rpiendas. almnrenes, patio, luces, baratísimos. 
A Razon Araci i tc-, 15, tienda. Sti lb 

Se alquila una tienda salón de barbería A peina
dora, con liabitacl' in y buena estantería, s in 

mi ja r trnsp.-so; alquiler módico. Razón calle de l 
Beato Or io l , 5, tienda, ürac in . 602b 2 

lia i«;r¿ido un perro el día 25 con órelas muy 
••«r. indcs, color blanco, nrflro y rolo,patas blan
cas, con el nombre d« Tal, Se grntif lcara su devo
lución: f ' luzu inercado del C ln t , 1 5 , 2 . V I . ' • C8 

Se ha extraviado nn perr i to de raza Fox, negro, 
con (altas de pelo en el cuello y espalda dere

cha, collar con cascabeles y que responde 4 la 
voz de •Loe». Se gralificHrá su devolución en la 
calle do Valencia, 312, pr inc ipal .J .* t 5 

SC lia perdido un cuchil lo' de postres^ hoja de 
plata y •nango de marfi l . Se gratif icará su de-

voliicioiij_Coiiccio^di.- Ciento, 50fl, 1.* t \ 
Ce iia extraviado un pon o de raza FOJI, con el o j i 
W dcreclio y rabo negros, y que responde A la voz 
de lep/-- Se grutif lcart l su devolución: Clarfs, HO 
clui ioKchaf lan Mal lorca.) WSt 

Recos¡lda una cabra extraviada el 3 1 , B y l i 2 
tardecen el Paralelo, puede pasar el dueño.A 

rccojerla: calle Amorgós, I , botica. t 

í N o d r i z a s . 
odrl.- la provincia do 

I.* t 2 

Faltan: criadas, camareras y ñiflas de 14 ' |IJ 
urton h'orula S,. Antonio, «8, E l Modelo, i 

Tranvhi de Bftroolono.. Enaiinoho 
mtii 

AhQuyme-), Ifo.-
*u¡enie.-i, cmiiqi; 
peaetas por Ion 

Barcaloim 31 

y Or i t i l s . -Soc . 'ed id Anónima.—En el s--irtei de obligo 
a dc lmy, lian resultad « amjrt lzadus ina d.i números 104 udad, .... ¡ • • i • el día im 

..iviortc ú los tenedores du las wlsma-s que padrán presontar «1 cobro un las o l i -
i Anónima -Los Tranvías de Barcelona. (»l.C8 r rarowajs dc^arce.one, Sowélé 
le San Pablo mimero 43. Ins d-: los inimeros referidos con los cupones 27 y s r 
dínlaborable, ha diez d d'.ice Del valor nominal de cada unn se descontaran 9 50 

Diciombré'dil'rgo^-^Á- de lá J D.: El secretario, F. O Filen. 

i 

RecomperisSas. 
P a r í s , 3 Í D i c i e m b r é . ' 

Tokio.—E\ Mikado personalmente lia conferido condecoraciones á Oyama, Knrokl, 
/ioai y Togo por sus servicios préstados en la ¿¡ierra de Rusia; además concede otras 
recompensas. 
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Reunión de obispos.—Profecía de un japonés. 

Par ís , 31 Diciembre. 
^?"Dícen de Roma que In próxima reunión de obispos francu-sej tendrá lugar j fines de 
Enero. ' n , 

En Nueva York un diario rc:volaclcriario japonés, en un arlícuio titulado «Revolu
ción», preconiza el asesinato del i'.iikado, de Uoosevelt y de otros soberanos. 

E l s u t r ^ i o universal en Ausfriz. Choqu;. 

IVena,—Asegúrase que el 24 de Marzo se verificarán elecciones legislativas en 

astado por un tren de 
mercancías en ia estación ae u eneren e r e n xjdiiu. c i cnoque, que fué violento, des* 
trozó numerosos coches; todos eran dé primera; resultaron un empleado muerto > tre» 
beridos. E l servicio estuvo largo tiempo interrumpido. 

£ / ^/s—Conferencias. —Proposiciones. 
Madrid, 3 1 Diciembre í2'15 tarde). 

F ¡ f f l / s , tratando del anarquismo en Barcelona, dice que en esa capital se han e.x-
treinado más que en otra alguna las medidas de rigor y que la miseria obrera es me
nor que en otras partes; no puede, pues, atribuirse á falta de rigor ni á miseria el 
anarquismo en Barcelona; más bien puede atribuirse á la educación individualista que 
en Cataluña se ha dado al proIctarúuJo, y cree que el mejor remedio es fomentar el so
cialismo entre los obreros. Los republicanos perjudican su causa uniéndose á los anar-
íltiistas. Sería preciso ahora otro Clavó, puro que no fuese federal, sino socialista. 

Como la falta de tiempo, por lo avanzado de la hora, anoche nos obligó á conden
sar someramente lo ocurrido en el Congreso, completa itos con estas noticias lo más 
íensacional del resultado de la sesión: 

E l paréntesis de ia sesión fué aprovechado para celebrar algunas conferencias inte» 
resantes. Acudieron al despacho del presidente los ministros de Gracia y Justicia y 
Gobernación, Moret y üasset. En la entrevista con Canalejas se trató de la cuestión 
plenteada por Romeo sobre declaración de distritos vacantes y acerca de la interpreta
ción de artículos de In Constitución y del reglamento de la Cámara. Canalejas renun-
dó oportunamente una de las act38 y la renuncia ha sido tramitada. Convinieron los 
reunidos en que desde luego debía ciarse cuenta de lo vacante de Antequera. E l presi
dente dijo que se proponía hacerlo al final de la sesión, Así las cosas, cundió en los 
pasillos la noticia de lo que se hubía acordado. Borés y Romero se manifestó muy con
trariado; esperaba que no se diera cuenta de la vacante de Antequera en la sesión de 
hoy. Romeo anunció que presentaría otra proposición incidental ú fin de que uo se 
votara definitivamente ninguna ley sin el número suficiente de diputados 

Lo que ayer se propuso Romeo en el Congreso era impedir la aprobación de los 
presupuestos s ino se declaraban los distritos vacantes. Al reanudarse la sesión se 
presentaron las dos proposiciones Incidentales de que dimos cuenta en telefonema 
anoche. Canalejas, que presiilíu, dijo que para dar cuenta Ue la vacante del distrito de 
Antequera se había presentado aquella proposición, y que para ganar tiempo y esperar 
ó que se recibieran ios dictámenes de las Comisiones mixtas de presupuestos proponía 
la prórroga de la sesión Así so acordó, y se leyó la primera proposición de Romeo qu« 
pedía la desaparición de las corruptelas parlamentarias y la aprobación definitiva de 
leyes sin hacerse previamente el recuento (¡e diputados. Bí jefe del Gobierno y Sánchez 
Guerra, en representación de los conservadores, sost vieron la legalidad de las prác
ticas que vienen sisuiéndose. y la proposición no prosperó Seguidamente apoyó la 
suya el señor Borés, sosteniendo una serie da diálogos con la presidencia pidiendo 
la lectura de un artículo del reglamento y del D ia r io de Sesiones para recordar una 
r^sis sostenida por do.i Cándido .Nocedal acerca de la deciarucion de distritos vacantes 
1.a mayoría se impacientó, y el presidente, qua había observado gran benevolencia con 
dicho diputado, consigui.) a! tm que Borés termi.mse su discurso. Así ocurrió á las 
once V media de la noche, en que se leyeron los d.ctámsnes de las Comisiones mi.vtaa 
después de retirar Borés la proposición, y se levantó ¡a sesión. 
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Para la «eslsn.- -La flHardarropía. - Promesa íormaL 

Madrid, 3 Í Diciembre Í4'15 tarde) . 
Noticias de hoy en el CMisjreüo. 
Üoy desdo primera hora ¡os pasillos del Congreso están animados. Romeo, que se 

encuentra enfermo, ha dirigido una carta á Cnnalejas invitándole í que cumpla el re
glamento, contando el número de diputados. Como Borés 3' Romeo están en la misma 
actitud, no ha empezado la sesión hasta que los ujieres han coatado el número ds di
putados que han llegado ai Congreso. 

La nota cómica de la tarde es la orden dada á los encargados de la guardarropíai 
^ue aim no conoce i á todos los diputados, para que no les entreguen los gabanes v 
paraguas hasta que termine la sesión. 

Soriano ha conferenciado con Moret y Vega de Armljo y les manifestó que habito 
do llegado á sus oídos que los conservadores pansaban discutir muy ampliamente la 
amnistía y que sería imposible que quedase hoy aprohada en el Senado qnerfa recor
darles el compromiso contraído con él, pues si no se le renovaba la seguridad de que 
la amnisl/j sería aprobada, está dispuesto esta misma tarde á impedir la aprobación de 
los presupuestos. 

La contestación ha sido bien explícita por parte do Armijo y Moret: 
—No se cerrarán las Cortes hasta que la amnistía sea aprobada, prorrogándose lab 

sesiones los dícs que sea menester. 
Canalejas dijo que también abandonaría la presidencia del Congreso y rompería MIS 

relaciones con el Gobierno si éste no cumplía lo que había ofrecido á Soriano para 
conseguir que quedaran «probados los presupuestos; es decir, que por fin habré amnis» 
tía, á pesar do ios obsíáculos puestos por los conservadores. 

Un ministro á prueba d i desaires.—Reformo. 
Madrid. 3 i Diciembre ( V I S tarde). 

Subrepticlnmenle y fiando en la falta de atención con quo los presupuestos se 
discuten Reverter había incluido en la ley de presupuestos un artículo por el cual 
quedaba suprimida la inamovilldad de los empleados de Hacienda. E l barullo y descon-

- en el 
en su 

iones del 
Congreso; rcoresentantes suyos visitaron hoy á Canaleias para advertirle que si no se 
retiraba por la Comisión mista el artículo no pasaban los presuptiestos. Después de 
muchas conferencias y cabildeos ei articulo ha sido retiraJo. F.l Gobierno ha salmo, 
poeS, del atolladero gracias, una vez más. á una humillación de Reverter, que queda en 
ridículo unte lodo el mundo. E l proceder de Kevartw es ocieto de grandes censuras, 
pues dícese que quería suprimir la inamovilldad para en o r t o s días colocar unas cuan
tas docenas de amibos y panlaguados en perjuicio de la Administración pública. 

Otra reforma en el dictamen de presupuestos ha inlroducido la Comisión mixta fl 
instanciá de Morate. E s consignar 100.000 pesetas para el instituto de Reformas so
ciales para organizar los servicios de estadística é inspección del trabajo. 

Una nofa discordante—El anunciado banquete. 
Madrid, 3 i Diciembre (645 tarde). 

Antes de repetir h Soriano el GobiPrno la seí^ridad de que la amnistía sería apro
bada, Vega de Armiio conferenció con Maura, ófrenViidolé ésto que sus amigos del pe
nado cederían; pero no contaba .Maura con los conservadores llamados palatinos, uno 
de ¿stos, el conde de Bcnalna, estaba dispuesto á que 110 fuera aprobad;! la ley de am
nistía, cosa fácil en el Senado, donde un solo senador básta para impedir que se volt 
nnaley. Vega de Armijo acudió al Senado y parece q:ic lia conseguido del conde de 
Benaliiaque desista de su actitud, habiéndole notar quo por su especial situación pu
diera aospeclinrso i¡ue obedecía á indicodones do altas personas. 

Hoy en el minutario de listado so ha verilicado la ontreja tie las actas de ratiticaclon 
de la Conterer.cia de Algeclras. Después se celebró el banquete anunciado, en que se 
pronunciaron los brindis de rúbrica por los diplomáticos y otro por Vega de Armijo. 
Este ha dicho que coda ve^ son mejores las impresiones de Marruecos y más segura la 
actitud de las naciones signatarias de resolver la cuestión marroquí por mediot pact» 
ficoa. 
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Proposloionsa lualdentaloa.—Votación.—Uno, oart,». 

Madrid, 3 i Diciembre {OaoohQ): 
E l sefior Borés y Romero ha presentado al Congreso dos proposiciones incidentales: 

'ana pidiendo que antes de las vacaciones se discuta ia ley de Asociaciones y otra para 
que ge discutan los dictámenes de actas gravas. 

Enaste momento ser.stá procediendo á votar en el Congreso los pres.upiiCBtos &e 
necesitan 197 diputados. Se cree (]iie habrá mímoro bastante. f,, 

E l alcalde do Barcelona ha escrito una carta ai ministro de la Ciobernacion haWán-
dole de asuntos de aquel Ayuntamiento, pero sin haceí la menor alusión ó IB renuncia <te 
que se ha hablado. 

ida A Q sens^cicn.-
Coméntase la desao'ricion de una persona conocidísima que descmpeflaba un Garjja 

rfe confianza en la !u ita directiva dft un concurrido Centro recreativo, relacionándose 
la ausencia con la desaparición da 40,000 duros. La noticia ha causado sensación entre 
los socios, que ¿ran parle son mistares. _ 

En la madrugada última cayó un» gran nevada que blanqueó m población. 1.a nieve 
alcanzó una cuarta de espesor. E l gentío recorrió las calles. Hiciéro ise estatuas repre
sentando á Armijo, el juez de Chamberf, Pelaez y otfos personajes conocidos. Los man
gas limpiaron las vías. 

Mamíesíaciones de Romanon35.--l!a Eomisiún de acias.—|!?or íínl 
E l ministro de la Gobernación lia manifestada esta mañana qu.-; hoy celebrará el 

Parlamento definitivamente la última sesión para comen^nr acto seguido las vacado* 
nes. L a duración de éstas se acordará en Consejo de ministros. Hnn llegado otros doce 
diputados y el ministro croe quo en la votación del Congreso habrá número suficiente. 

Pn el Senado se ha discutido el proyecto de los tris/os y P.\ do amnistía. 
También ha dicho el ministro de la Gobernación (jin mañana sa publicará la prime-

fa parte de la combinación de gobsrnadores, á que sirve de base la vacante de Sevilla. 
E n esta primer?, parte figuran tres Gobiernos civiles. 

E l ministro de la Gobernación decía esta mailatia que la Comisión del Congreso no 
lia emitido dicc-imen aun sobre el acta de SlfP'eiízS, por lo cual no podrá renunciarla. 

La Comisión de actas ha aprobado las de Zaragoza, Santa Cruz do Tenerifé, Sí-
. enza y Córdoba, quedando en disposición de q'te se proclaman las vacantes. L a do 

Teruel fia sido anulada. La de Ferrol ha sido aprobada, proclamando al sefior Milles. 
Ha sido votada la amnistía en oí Senado. 

Lo ocurrido en el Centro del Ejército y la Armada es lo siguiente: Hace días cele
bróse la elección de calero. E l capitán Trigo, que lo era, presentóse para la reélíceión; 
no la consiguió, pidió licencia y desapareció el día 19. Descerrajóse la caja y faltalMn 
55,0M duros, único capital que había. E l Juzgado militar ha registrado y embargado el 
domicilio del fugado. Su esposa é hijos están afligidísimos. 

Ampliando nuestra información acerco del desfalco del Casino Militar entiende en 
la causa como juez el comandante Juan Valderrama. 

Se ha demostrado que c! capilan López Trigo tenía premeditado el desfalco, pues no 
tenía bajo su nombre nada de lo que suponen posefa. 

Los ministros de Estado y Gobernación han adoptado medidas pertinentes á este 
asunto. 

Reina en el Casino Militar gran efervescencia. De las averiguaciones realizadas hoy 
por el juzgado resulta que ¡os títulos y valores hasta 500/ODO pesetas fueron vendidos 
en Bolsa los días lo, 17 y 18 del actual por un agento distinto del que hace las opera
ciones en el Casino. 

Viajeros llegados en el expreso que descarriló en Caspe dicen que el tren resultó 
destrozado, excepto el coche slecping. Los viajeros estuvieron tres horas esperantS» 
hasta ia llegada del fren socorro, que les condujo á Caspe. E l descarrilamienfo lo cau
só una peña que interceptaba la vía. Hubo dos lesionados, uno da 
Sitio. 

ellos náufrago dal 
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C A M A H A S 

S E TS A T t O , 
Madrid, 31 Dicíeraljre (12 noche),' 

Comienza la sesión á las fres y media. Preside Amós Sai viador En el banco azal los 
ministros de la Guerra y hacienda. Se lee y aprueba el acta de la anterior. 

E l general Oc lmdo reproduce un nievo fiTmulado dfiss pasados ratiíicando los ex 
tremes de aquél respeclo á la mortalidad en el Ejército. Como en el primer día, excita a 
ministro de la Guerra á que se adopten algunas medidas encaminadas á conseguir dis
minuya la mortalidad en las guarniciones españolas, algunas de tes cuales arrobo cifras 
verdaderamente aterradoras. , , 

Weyler ofrece tomar precauciones V medidas que respondan á las indicaciones he
chas por el ¿enc-rai Ochando. 

Se proclama la orden del día. 
Se leen y aprueban sin debate en votación ordinaria varios dictámenes de escaso ¡n 

terés. Se volan definitivamente otros. 
Se da lectura del dictamen de la Comisión correspondiente estableciendo un myties-

to transitorio sobre los trigos. 
E l marqués de Snutamár.'a consume el primer turno en contra. Impugna el dictamt.-, 

expresando su opinión de que antes de establecer el impuesto de que se trata, que OÍ 
orador cree relativamente razonable y beneticioso, el Gobierno debe acometer una ara-
plia reforma arancelaria. Reconoce que el ministro de Hacienda se ha visto oblLado á 
hacerlo ¡eniendo que elegir entre dos niales: uno la ruina de la agricultura nacional y 
otro te elevación de los oree os de los trigos. Reconoce, asimismo, que Reverter ha op 
tado por el mal menor. Afirma, á pesar de ello, que el establecimiento del impuesu 
transitorio deque se Irata puede perjudicar los intereses nacionales en su densidad • 
normal marclm. Termina diciendo que lo que necesitan los prodoctores para desenvoi 
verse no son disposicio es ministeriales, sino que haya paz en ef país. 

En nombre de la (.'omisión le contesta un individuo de ésta. Rectifican ambot.. 
E l duque de Arévaio del Rey consume el segundo turno contra la totalidad del dic

tamen. Relaciona este asunto con el precio futuro del pan, manifestando qne, como ya 
se dice por aiií, los panaderos de Madrid se proponen elevar el precio de dicho ariiculo 
al amparo, sin duda, de este proyecto. 

L e contesta, en nombre de la Comisión, Ranero. 
Interviene Reverter, contestando á los señores duque de Arévaio y marqués de San

tamaría. 
Rectifica el marqués de Santamaría y es aprobado el proyecto. 
Se pone á discusión el proyecto de amnistía. 
E l presidente de la Cámara concede la palabra al seflor Sánchez Toca para consu

mir el primer turno rontra la totalidad. 
E l »eflor Sánchez Toca hace el reparo de que ninguno de los dos ministros que se 

hallan á la Barón en el banco azul (los de Guerra y Hacienda) puede ni debe contestarle 
en este asunto. Desea el orador que le escuche y coutosie el ministro de Gracia y Jus
ticia. A propósito de este reparo dice que el Senado está siendo, desde hace un año, 
objeto, por parte del Gobierno, de una desconsideración que ciertamente no merece la 
alta Cámara. 

E l general Weyler protesta, secundado por la mayoría. 
E l conde de Ksteban (.'olíanles protesta también y dice que se va por no hacerse 

cómplice de la farsa que va á tener lug^r. 
Los ministros y la mayoría protestan riiidosamente. (Campanillnzos.) 
Restablecido el orden, el señor Sanciie/. Toca dice que hablará de cosas ajenas al 

proyecto de amnistía hasta que acuda á la Cámara el ministro de Gracia y justicia. 
Define la actitud de la minoría conservadora frente á los presupuestos, para deducir 
oue su actitud ha sido de franca benevolencia, para el Gobierno. Así, pues, no se dirá 
<iue combatimos por sistema el provecto de amnistía. Combátela indamente y dice que 
su presentación á las Cortes implica una ofensa al Parlamento, en sus altas prorroga* 
tivas, y á las prerroaativas del poder real. Dice que este proyecto representa para el 

re'iiabiUta 
i ciernen* 
jte. Dfoe 

que el proyecto de amnistío significa para d actual Gobierno una herencia forzosa, Jo 
cual constituye una gran pesadumbre para todos y cada uno de los ministros,los átales 



28 
«o sienten, á lo que parece, gran afición para el mismo; es decir, que se trata de nna 
I imposición hecha al actual Gobierno por sus protectores los republicanos 

E l señor Navarrorreverter protesta airadamente. 
E l señor Sánchez Toca sostiene con gran energía que este proyecto es depresivo 

para la opinión pública honrada, para el Ejército y para las instituciones monárquica». 
L e contesta el ministro de Gracia y Justicia Niega el carúcter impositivo atribufdo 

ni proyecto. Afirma que se trata de una obra de paz y asegura que el proyecto de am
nistía e« producto exclusivamente de in libérrima iniciativa del Gobierno. Por lo de-
més añade - , la Cámara podrá votar ó no el proyecto, toda vez que el Gobierno w» 
hace de esta cuestión, cuestión cerrada ni de Gabinete. Defiende ardorosaments el 
proyecto, diciendo que es mucho menos radical que otra ley anñloga de Címovas del 
CastiUe, lo cual prueba que no es tan disolvente como ha diclio el señor Sánchez Tota 
el proyecto de amnistía. Con palabras seniidaa afirma que por muy inGignificantes qne 
sean los hombres que forman el actual Gobierno, tienen la necesaria dosis de dignidad 
para no aceptar, para no admitir, siquiera en hipótesis, imposiciones de nadie. 

Rectifica el señor Sánchez Toca, manteniendo sus conocidos puntos do vista, 
Rectifica también el señor Borroso. 
fntervletio el señor Qullon, pronunciando breves palabras para defender al Gobierno 

del general López Domínguez de ataques inferidos á él por el señor Sánchez Toca. 
Afirma que ni un solo dfa se lia interrumpido la discusión de loa presupuestos ó ceusa 
déla ley de Asociaciones. 

E l señor Sánchez Toca rectifica de nuevo. 
Interviene el señor Labra para explicar el veto de la minoría republicana. Afirma 

queeste proyecto de amnistía es deficiente y maniíier.ta que era rancho más perfecto el 
que se presentó en 1890. Repite, no obstante, que' votará la ley que se discute por creer 
que ésta borrará oor completo los efectos de la de iurisdicciones. 

Nuevamente rectifica el ministro de Grnciay Justic a. 
Terminada ¡a discusión de la totalidad, n& pasa á la discusión del arlicuiado, 
Sin debate se aprueban los cuatro artículos de que consta el proyecto en votación 

ordinaria, quedando sobre la mesa para la votación definitiva. Acto seguido se pone á 
diacMsión el dictamen y el voto particular del seflor Alvarez Guijarro sobre el proyectt) 
de ley modificando la división territorial de Barcelona para las elecciones de diputados 
provlncioies. 

Defiende el voto parfícnlar su autor, señor Alvarez Guijarro, que se muestra 
opuesto á dicha modificación y además califica de innecesaria' la prisa con que se dte-
cute esta importantísima cuestión, puesto que aun fallar, verlos meses hasta que llegue 

; la renovación de las Diputaciones provinciales. Se tiene tanta prisa para modificar ta 
división de los distritos electorales y en enmbio so ha realizado el aumentó de Juzga
dos en la capital do Cataluña completamente d espaldas del Parlamento. Anuncia que 
la minoría conservadora se opondrá con todas sus fuerzas á que pase este proyecto. 

Se suspende el debate y se propone la urgencia de la votación definitiva de todos 
los proyectos aprobados en la tarde de hoy Adoptado el acuerdo, se votan todos 
ellos. 
. A proptresta del presidente se acuerda suspender las sesiones hasta el 21 de Enero 

y se levanta la sesión á las siete y veinte. 
C O N O - B E S © . 

Madrid, 3 í Diciembre( i2noche) , 
S« abre la sesión á las tres y media. Preside el señor Laviila. Los escaños muy con-

CHiridos. Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Rttegos y preguntas.—El señor Nocedal presenta varias exposiciones contra la ley 

de Asociaciones. 
E l seftor Gálvez Holgufn se queja de las imposiciones de los obreros panaderos de 

Madrid, marafestando que los patronos están dispuestos á cerrar sus establecimientos 
antes ^«e seguir aguantando tas imposiciones de los obreros. Pide al Gobierno que in
tervenga en el asunto y haga respetar la decisión de la Junta local de Reformas S o -
dates 

E l ministro de la Gobernación dice que enire los obreros y los patronos de Madrid 
fiay nn pacto, que los obreros se hallan dispuestos á cumplir, y las autoridades en este 
aaoot* se HmWan á velar por el derecho de todos. 

E l ««Sor Gáivez Holgnín desea que se resuelva el pleito de una vez, pues la situa-
áón ee «ndnata desde «i 3 de Octubre. 
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' El ministro do la Gobernación obiota oae lo que ocurre es que los patronos se nie» 
San á dar el descanso semanal á los obreros, y tste descanso debe d.irseles. Por tanto, 
•o es ponerse contra los patronos, ni anienazarles, lo que hace el Gobierno, sino po
nerse ai lado de la ley. 

E l seflor Galw;z Holguín; E s que los obreros quieren imponer como sustituto a) 
obrero que á ellos les parezca. 

El señor Nougués: ¡Si tendrán razón los obreros, cuando el Gobierno se la da! Lo 
menos que se pude hacer con esos patronos panaderos que faltan á la ley es condenar» 
les al pago de multas. Advierte al señor Gálvez Holjfuín que debe ser diputado de la 
nación y no defensor de los patronos panaderos de Madrid. 

E l señor Rorés lee «n telefonema, de cuyo contenido no podemos enterarnos. 
E l señor Catalina defiende á los obreros y elogia al Gobierno porque obliga i lo8 

patronos á cumplir el pacto que tienen con los obreros. 
E l marqués de Villnviciosa de Asturias empieza á explanar su anunciada interpela

ción haciendo la señal de la cruz é implorando la gracia del Altísimo para que acierte 
á expresar sus ideas. Yo —dice— tengo fama equivocada de sporlmen y de diletlanti 
de la política, y lo que soy es un muchacho estudioso. (Grandes carcajadas ) Yo voy al 
tiro de pichón porque es el spor/que gasta menos fósforo. 

El señor Soriano' ;Viva el reyl 
E l marqués de Villnvlciosa: Vo me encanto cuando veo al rey descansar de las fae» 

tras de la gobernación del Estado en la Casa de Campo, / 
E l señor Sóriano: ¿Cazando perdices? 
E l marqués de Villaviciosa y la presidencia ruegan al señor Soriano que no hite» 

terrumpa. 
E l primero continúa evolanand') si) interpelación entre frecuentes carcajadas de la 

Cámara. E s muy difícil hacer c/tracto de! orador, pues en ingeniosidades pasa más de 
media hora. Entre otras cosas dice que la molléra de los españoles es una olla de gri» 
Hos, que la finalidad de la política es la conquista de la felicidad de la patria y se ex
tiende en largas consideraciones metafóricas sobre la felicidad para terminar en que 
el fin del Estado es el mantenimiento de la libertad. Hay que combííir á los enemigos 
de la libertad, y para ello es necesario ser sencillos como la paloma y prudentes como 
la serpiente. ¿Cuáles son los enemigos de la libertad? El fanatismo d- las ideas y el 
fanatismo de los intereses Tanto el fanatismo clerical como el jacobino son símbolos 
de Intolerancia. Entre el fanatismo de los Intereses tenemos el rutinario y el revolu
cionario; con el primero va á gusto en el machilo; coa el segundo sigue la máxima «A 
rfo revuelto ganancia de pescadores». Entona un himno á la moral y rt la honradez, ex
plica lo que es la ciencia y dice que son sagradas las creencias particulares; pero son 
modificablcs en sus divergencias irreductibles, que son la creencia general. Si se quie
ren prosélitos —dice -- utilícese la Prensa ú otr^s medios análogos; pero no echemos 
mano para ello de la ley, que debe ser el sostén de todos los ciudadanos. Dice que en 
la ciencia ha encontrado la ley de la vida y la ha visto desenvolpiándose en la civiliza
ción. Defiende la ley del trabajo, que es la que le ha dado la sabiduría y le ha hecho 
descubrir todo lo del mundo. Por ftn llega á la instrucción plibllca, que en España— 
dice—es la inmoralidad dé las inmoralidades. En instrucción pública wí abusa de los 
niños, porque éstos son débiles, y se echa sobre ellos una carga muy pesada Es ab
surdo, es una felonía, cargar sobre los niños veinte y tantos exámenes y centenares de 
asignaturas, y así se hace su ignorancia. Esta es la causa de nuestra degeneración y 
nuestras desgracias. (Bien en la Cámara.) E l mercantilismo de la enseñanza hace que 
los programas se hinchen y asi los niños toman miedo á la enseñanza y se quebrantan 
sus facultades. Me dan ganas de llorar al pensar en los niftÓS conipIelam;nte desampa
rados. (Muy bien.) E l público no vo. esto; el público no lo comprendo. Vo he luchado 
aquí y en el Senado do i años por un proyecto en pro de IOÍ niños y he tenido en frente 
tres catedráticos, los señores Sánclioz Román, Santa Marín y limeño, que han notado 
mis manifestaciones, F,l clericalismo no hace lo que la burocracia. E l clericalismo me 
impone la conleslón para ir al ciólo; pero si no quiero no mí confieso y no voy al cie
lo, pero voy viviendo, y santas pascuas. (Risas.) La buroencia es el clericalismo del 
Estado, como el clericnlismo es la burocracia de la Iglesia. E l clericalismo y la buro
cracia que viven de la enseñanza non iguales. 

E l marqués de Villaviciosa dice: L a ninfa Egeria de esda uno de es ' os señores qus 
han batido el record del plan es un catedrático que hace lo que coavi JII¿ á los intere
sas de la clase. Pensaron en dar carácter práctica á la enseñanza é hkieron una obra 
desastrosa. ¿Qué debe ser la enr \ ¿.i? Lo han dicíio Ferry y ei erap£rador de 



Alemania, que dijeron que lo más sagrado tiii« hay son los pobres niños. En Espnña 
wc enseña á los oiños sólo para unos exámenes qus son la pesadumbre del estudio. 
Recuerda la frase del sociólogo Wolf do que la lucha por la existencia:cs el monopolio 
de los más fuertes. Explica el origen de !a secularización de la enseñanza en Francia, 
que fué debida á las evigencias de los maesiros del Estado,;que querían ver aumentado 
su sueldo, quitando para ello ¡a inslruccion á los religiosos. Este es el anticiericaiismo 
francés. Ya ve el señor Canalejas si es cándido que se venga ahora con el proyecto do 
ley dé Asociaciones. 

Dice que no sobre la religión está el hombre, y el niño es el hombre digno de todo 
Amparo. Examina la obra de García A l i \ . 

Entran los señores Maura y Alvarez (don Melquíades) y repite parte de su discurso. 
La presid?ncia le rue/a que procure terminar pronto para que el Qobiírno tenga 

tiempo de contestarlo antes de entrar en el orden del día. 
E l orador dice que quiere terminar exponiendo lo que se debe hacer- Pide que se su

priman los exámenes. 
El ministro de la Gobernación loconíesta aceptando los 'elogios y rechazando I03 

cargos. Defiende la gestión de los obtedriticos españoles. 
E l marqués de Villaviciosa: Lo que sucede es que todo director do colegio particu

lar adquiere del catedrático de la «signatura tantos libros de texto como alnumos hay y 
éstos vuelven de los exámenes cargados de sobrcsaHentcs. 

E l ministro de la Gobernación: Esto no se puede admitir. 
Léese el dictamen de la Comisión mixta de presupuestos. 

E l señor Borés consume el primer turno en contra. Interesa la necesidad de que so 
cumpla ei reglamento estrictamente y pide á la presidencia que Invite á los senadores 
que se hallan presentes á que abandonen los escaños y los diputados que estáu de pi# 
quo se sienten y ordene se cuente el número de diputados antes de empezar la vota
ción. 

E l presidente contesta que se cumplirá el reglamento; pero que no ouede hacer la 
invitación que el señor Borés desea, porque no es reglamentaria. 

E l señor Borés. .̂De qué número de diputados consta la Cámara en la actualidad? 
E l presidente: tian jurado el cargo .MI: de modo que la mayoría absoluta serán 191, 
E l señor Borés pide que se cuente el número de diputsdós 
Ocupa la presidencia el señor Canalejas. Varios miembros de la mayoría solicitan 

que se vote numinalmcnte el dictamen Al empezar la votación el señor Borés abando
na su escaño y la mayoría le abuchea. E s aprobado por 203 votos. E l resultado es re
cibido con aplausos. 

Pénese á debuto otr) dictamen de la Comisión mixta y el señor Borés también pide 
que se cuento el número de diputados. La mayoría protesta. 

A petición de varios diputados liberales se procedo á votar nomlnalmentc el dicta
men. También es aprobado por 212 votos En votación ordinaria so aprueba el dictamen 
de la Comisión mi xta de presupuestos. En la misma forma se aprueba otro dictamen. 

Vuelve á ocupar la presidencia el sefler Laviña. 
E l señor Moret hace notar que en los presupuestos aprobodos no se consigna un 

crédito de 100.000 péselos que el anterior Gobierno propuso para atender á ios gastos 
ouc origine la inspección del trabajo organizada por el Instituto de Reformas Sociales. 
Se lamenta de que haya desaparecido esta partida de los presupuestos, una de las es
casas que se consignaban en favor do la clase trabajadora. Invita al Gobierno á que 
formule un proyecto de ley concediendo esto crédito cuando se reanuden las Cortes. 

Vega de Armijo so muestra de acuerdo con Morot y prometo acceder á su deseo. 
E l presidente participa que se va á dar cuenta déla vacante del distrito dp Ante-

quera, y con este propósito recuerda los méritos de Romero Robledo.Después pregun
ta á la Cámara si declara la vacante. 

E l señor Mataix se queja de que no se hayan unido explícitamente los prohombres 
de la Cámara al homenajo dei presidente. 

E l señor Borés enaltece ia memoria de su ilustre tío, Romero Robledo, censurando 
que el Parlamento no ie haya tributado los debidos honores. 

Advierte el presidente, señor Laviña, al orador que el señor Canalejas dedicó 
sentidas y elocuentísimas frases á Romero Robledo cuando el martes dió cuenta de su 
fallecimiento. 

Conlinúa su discurso Boros, con la Cámara distraída. 
E l presidciite I'.'liUerruuipc. declarmido que se suspende el debato. 
¿\ preiiueute d"! Consejo propone que ia Cámara iiuarrtunpa sua tf t . 

de Enero. Asi se acuerda y se levanta la sesión. 
luctnnnpa sua tarcas hasta el ¿ i 
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n\antfestadén.—pian parlamenf-Ho. 

Madrid, 3 i Diciembra C 1 2 n u c l i Q ; . 
Bu este momenío hay ana gran manifestación en la Puerta del Sol , Un gentío in

menso, que la mayoría lo componen mujeres y chiquillos, esté comiendo uvas á las doc< 
en punto. Manifiestan gran júbilo. 

Para cuando se reúnan las Cortes fijaráse el plan parlamentario, teniendo por bast 
la discusión de los Consumos y Asociaciones. 

No h a y díinlalOu.—RínuBola.». 
No se ha confirmado oficialmente la dimisión del alcalde de Barcelona, 
Canalejas, espontáneamente, ha renunciado el acta por Ciudad Real, optando por 

la de Alcoy. Igual han hecho los que tenían actas dobles. 

Orillando dificultades. — AláuadE procescidc. 
Durante toda la maflana estuvo Canalejas celebrando conferencias con los prohom

bres conservadores para orillar las dificultades que hubiera para la aprobación de los 
presupuestos. 

E l Juzgado que entiende en el asunto del Frontón ha dictado auto de prisión y pro» 
cesamiento contra todos los detenidos en la cárcel, incluso contra Miguel Berriatúa 
También ha procesado al alguacil Garcfa, del Juzgado d i Chamberí, que estaba dentro 
del Frontón cuando la resistencia al juez del Centro, E l Juzgado recibió a todos inda-
gatoria en la cárcel y realizó una inspección ocular en el Frontón. Se exigen 1,000 pese
tas de fianza á ios que deseen disfrutar de libertad provisional. 

Vega de Armijo sincerándose—Consejo. 
Tan pronto como la amnistía fué votada en el Senado el marqués de la Vega de At* 

mijo dijo á Soriano; 
—La amnistía ha sido votada. ¿Ve usted cuón injusto lia aído dudando de mi pala 

bra? 
Al terminar la sesión se reunieron los ministros en Consejo para despachar vario: 

expedientes de interés local. Acordaron los nombramientos de gobernador de Tarra
gona á don Gi l Regar, y don Pascual López y señor San Martin para Córdoba y Sevl* 
lia respectivamente. Acordóse también la concesión tje cruces á las personas que inter
vinieron en la Conferencia de Algeciras, incluso á los empleados más modestos, coni« 
los telegrafistas, y el título de duquesa de Algeciras á la madre del duque de Almodó-
var del Río. Cambiaron impresiones sobre la política haciendo alarde de la satisfaccioti 
que lea ha causado el resultado de la sesión. 

Ajradeclcnleníc—|Viva España y su Bancc! Cumplimientos. 
E l encargado de Negocios de Guatemala telegrafía al ministro de Estado participán

dole que los Gobiernos de Honduras y Nicaragua le ruegan exprese al rey y al Gobier» 
noespaflol su agradecimiento por haber dado solución al litigio sobre límites pendien
te entre ambas Repúblicas 

E l acuerdo fijando el segundo dividendo del Banco de España se tomó después d 
haber hecho el balance del alio. Como las sucursales han ganado dos m nnes más 
las ganancias realizadas, según el balance de hoy. ascienden á 2,109 milior.es y c 
igual fecha del anterior fué de 1,627, el dividendo será mayor. E l dividendo acordad-
es de 55 pesetas, que se cobrará desde el 7 de Enero 

E l rey recibió en audiencia esta noche al embajador de Inglaterra y -1 nuncio» , 
reUcitaoÁones U Oor.Uuo. 

Don Rodrigo Soriano ha recibido muchas felicitado íes por el évito de stvs gueíirii 
nes de estos días para obligar al Gobierno á no ¡airar ai cOarprtímfS'i adouTi . lu cc-n li 
diputados de Solidaridad Catalana, consiguiendo que la amniB i ia fuerd u p r o l n ia un-' • 
de cerrar las Cortea, Realmente la tenaz perseverancia de Soriano se ha impueno 
Gobierno 

O o n x n o m . o r a . c t ó r : . * 
/'«//T/ÍJ.—Costeada por el Ayuntamiento verificóse le cohmcinW&ción do. ia co jqiiia 

ta de la isla por Jaime 1. Los oficios de la catedral han sido presididos por ei goberna 
dor con asistencia de las demás autoridades y representaciones de tfifcréptes coi f i l i a 
ciones. Había inmenso gentio. E l canónigo Gavan describid la conqm'-i h r i - v i o 
resaltar la figura de aquel rey. Terminada la función el Ayaiuamicnr 'i acorde csloaar el 
retrato de don Jaime en el salen de sesiones. 
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F r a s e do éx i to .—Se l baaquote. 

Madrid, 3 i Dicieaibre{l2nOQhQ)¿ 
Vega de Armijo decía hoy en el Gongreoo que, reunidos en el banquete del ministe

rio de Estado, se habían congratulado todos do la destitución dol tunante Raisuii. L a 
frase ha tenido gran éxito. 

En el banquete diplomático de esta mañana en el ministerio de Estado con motivo 
del depósito del acta de Algeciras, Vega de Armijo brindó por los soberanos y je« 
fes de los Estados representados en el .acto, dedicando sentidas frases á la memoria 
del duque de Alraodóvar y ,expresando la satisfacción de nuestra patria por haber 
cooperado á una obra que puede fiftr tan fecunda para el porvenir de Marrueco* y ase
gura la buena armonía de las naciones. E l embajador de Alemania brindó por el rey do 

iEspafta y por la prosperidad espaflola. Vega de Armijo dló cuenta de haberse firmado 
,el decreto concediendo el título de duquesa de Algeciraé ¿l la madre del duque de Al» 
modóvar. 

Trenes bloqueados.--A 23 grados bajío cero,—Riña. 
París 3 Í Diciembre. 

En la región del Norte ha caído una fuerte nevada. Los trenes de diferentes líneas 
han quedado bloqueados. Los servicios están retrasados . 

En Belfort el termómetro ha descendido á 2.11 grados bajo cero. 
Túnez,—Ha estallado una riña entre unos marineros de la escuadra y varios Indí

genas, resultando un marinero muerto y dos heridos. Los autores han sido detenidos. 
N o m b r a m i e n t o . — R o m a . 

Un decreto presidencial nombra caballero de la^Legion de Honor el señor Antigon, 
encargado del Consulado de segunda clase en Alicantu. 

Roma.—Uúbservalon Romano dice que no se ha fijado aun la fecha para trasla» 
dar los restos de León XIII. 

I n c o n c l l o . - B n . O i i l n a . 
¿frose/fljr.—A las tres de la madrugada ha estallado un violento Incendio que en 

media hora ha destruido unos grandes almacenos de novedades de la ruó Ncuve. 
/VA?» — L a s autoridades han ordenado cerrar las factorías. 

BlitlQ en Bnenon Aires.—Oatá.»trof i?. 
Buenos Aires.—En la plaza de Colon se lia celebrado un «ran mitin de adhesión á 

la política francesa por la separación de la Iglesia y del Estado. 
Wasfííñgion.—En la línea de Baltlmóre han chocado dos trenes, uno de pasajeros 

contra otro de mercancías. Hay 40 muertos y un centenar de heridos. 

Xnipreata de JvL. i'KA.sn. u - 'auu. n.\i'.j<i»JierR.M(nn.'"'i. • Wa. baio. 

TÍTaO I M*WA RElilSTRAiaS SílWH U 111 
Mims. 627 y 11,020. 

flfil hsar, i g ?, 8.°, BSfjiiüia á la cine u tenia m . 
Véase e¡ anuncio ct r rcspondieníe en l a seecion de AVISOS. 


